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Resumo 

A In te rne t  das  Co i sas  ( In terne t  o f  Th ings  -  IoT )  é  uma  evo lução  do  

conce i to  de  In te rne t ,  que  de ixou  de  es ta r  un icamente  dependen te  da  

in te rvenção  humana ,  passando  a  um ou t ro  n íve l  em que  os  equ ipamentos  

a l imen tam e  ex t raem dados  e  in fo rmação  de  fo rma  d i re ta  e  au tónoma,  

execu tando  s i s t emas  avançados  de  p rocessamento  e  r ea l i zando  t a re fas  de  

fo rma  independen te .  Nes te  con tex to ,  su rge  a  ap l i cação  da  t ecno log ia  aos  

ve ícu los  au tomóve i s  desempenhando  t a re fas  e spec í f i cas  e  com um grande  

g rau  de  in te ração  com o  meio  envo lven te ,  nomeadamente  a  moni to r i zação  

pe rmanen te  das  cond ições  da  v ia  de  c i rcu lação ,  com toda  a  s ina l i zação  e  

obs tácu los  ex i s t en tes ,  os  ve ícu los  au tomóve i s  nas  imed iações ,  a s  

cond ições  a tmosfé r i cas  e  os  r e s t an tes  u t i l i zadores  da  v ia ,  se j am pessoas  

ou  an imais .  

Es te  t r aba lho  t em o  ob je t ivo  de  de te rminar  os  f a to res  que  são  va lo r i zados  

na  incorporação  da  IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s ,  p re tendendo  responder  à  

ques tão  de  inves t igação  fo rmulada :  que  fa to res  in f luenc iam a  adoção  da  

t ecno log ia  IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s? ,  t endo  em con ta  a  Expe ta t iva  de  

Desempenho ,  a  Expe ta t iva  de  Es fo rço ,  a  In f luênc ia  Soc ia l ,  a s  Cond ições  

Fac i l i t adoras  e  a  Ape tênc ia  pa ra  usa r  a  Tecno log ia .  Pa ra  ve r i f i ca r  se  os  

f a to res  an te r io res  supor tam a  ide ia  de  adoção ,  fo i  desenvo lv ido  um mode lo  

concep tua l  com recurso  a  cons t ruc tos  de  es tudos  recen tes ,  e  l ançado  um 

inquér i to  cons t i tu ido  por  29  ques tões ,  t endo-se  ob t ido  186  respos tas  

comple tas .  P rocedeu-se  à  ve r i f i cação  e  aná l i se  dos  mode los  de  medida  e  

mode los  es t ru tu ra i s ,  em função  das  h ipó teses  fo rmuladas .  

A  aná l i se  das  r e spos tas  ob t idas  pe rmi t iu  de te rminar  que  dos  c inco  fa to res  

apenas  a  Expe ta t iva  de  Es fo rço  não  é  cons ide rada  como fa to r  de  adoção ,  

sendo  que  a  Expe ta t iva  de  Desempenho ,  In f luenc ia  Soc ia l ,  Cond ições  

Fac i l i t adoras  e  a  Ape tênc ia  pa ra  usa r  a  Tecno log ia ,  são  cons ide rados  

fa to res  de  adoção .  

Pa lavras  Chave :  In te rne t ;  In te rne t  das  Co i sas ;  Big  Data ;  Cone t iv idade ;  

P rocessamento  de  Dados ;  In te rne t  Indus t r i a l ;  Ve ícu los  Autónomos .  
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Abstract 

The  In te rne t  o f  Th ings  ( IoT)  i s  an  evo lu t ion  o f  the  concep t  o f  In te rne t ,  

wh ich  i s  no  longer  so le ly  dependen t  on  human  in te rven t ion ,  moving  to  

ano the r  l eve l  where  the  equ ipment  f eeds  and  ex t rac t s  da ta  and  in fo rmat ion  

d i rec t ly  and  au tonomous ly ,  runn ing  advanced  p rocess ing  sys tems  and  

pe r fo rming  t a sks  independen t ly .  In  th i s  con tex t ,  the re  i s  the  app l i ca t ion  

o f  t echno logy  to  motor  veh ic les  pe r fo rming  spec i f i c  t a sks  and  wi th  a  g rea t  

degree  o f  in te rac t ion  wi th  the  su r round ing  env i ronment ,  namely  the  

pe rmanen t  moni to r ing  o f  the  cond i t ions  o f  the  road ,  wi th  a l l  the  s igns  and  

obs tac les ,  ,  a tmospher ic  cond i t ions  and  o the r  road  use r s ,  whe the r  peop le  

o r  an imals .  

Th i s  paper  a ims  to  de te rmine  the  fac to r s  tha t  a re  va lued  in  the  

incorpora t ion  o f  IoT  in  motor  veh ic les ,  a iming  to  answer  the  ques t ion  o f  

r e sea rch  fo rmula ted :  wha t  f ac to r s  in f luence  the  adop t ion  o f  IoT  

t echno logy  in  motor  veh ic les  ? ,  t ak ing  in to  accoun t  the  Pe r fo rmance  

Expec ta t ion ,  the  Expec ta t ion  o f  Ef fo r t ,  Soc ia l  In f luence ,  Fac i l i t a t ing  

Condi t ions  and  Appe t i t e  to  use  Techno logy .  To  ve r i fy  i f  the  p rev ious  

fac to r s  suppor t  the  idea  o f  adop t ion ,  a  concep tua l  mode l  was  deve loped  

us ing  cons t ruc t s  f rom recen t  s tud ies  and  accompanied  by  a  su rvey  

cons i s t ing  o f  a  ques t ionna i re  wi th  29 .  A  to ta l  o f  186  responses  were  

ob ta ined ,  and  ana lys i s  and  ana lys i s  o f  the  mode l s  o f  measurement  and  

s t ruc tu ra l  mode l s ,  accord ing  to  the  hypo theses  fo rmula ted .  

The  ana lys i s  o f  the  answers  ob ta ined  a l lowed  to  de te rmine  tha t  o f  the  f ive  

fac to r s ,  on ly  the  Expec ta t ion  o f  Ef fo r t  i s  no t  cons ide red  as  an  adop t ion  

fac to r ,  and  the  Expec ta t ion  o f  Pe r fo rmance ,  Soc ia l  In f luence ,  Fac i l i t a t ing  

Condi t ions  and  the  Appe t i t e  to  use  Techno logy  a re  cons ide red  adop t ion  

fac to r s .  

 

Keywords :  In te rne t ;  In te rne t  o f  Th ings ;  B ig  Da ta ;  Connec t iv i ty ;  Da ta  

P rocess ing ;  Indus t r i a l  In te rne t ;  Autonomous  Land  Veh ic le .  
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1. Introdução 

O desenvo lv imento  t ecno lóg ico  ao  n íve l  do  a rmazenamento ,  

p rocessamento  e  f lu idez  da  in fo rmação  t em s ido  cons tan te  nas  ú l t imas  

décadas ,  poss ib i l i t ando  a  conexão  genera l i zada  de  pessoas  e ,  ma i s  

r ecen temente ,  dos  equ ipamentos  ( a s  co i sas ) ,  con t r ibu indo  pa ra  a  

g loba l i zação  do  acesso  da  in fo rmação  e  do  conhec imento .  A  in te rne t  

a s sume-se  como uma rede  mundia l  de  comunicações  que  a tua lmente  

pe rmi te  a  in te r l igação  en t re  os  ma is  d ive r sos  equ ipamentos  e le t rón icos ,  

de  fo rma  genera l i zada  e  independen te  do  so f tware  u t i l i zado  (Gromov,  

2012) .  

A  a tua l  r ede  de  dados  que  cobre  o  p lane ta ,  se j a  por  l igação  t e r res t re  

convenc iona l ,  s e j a  por  equ ipamentos  por  r ád io  f requênc ia ,  ve io  pe rmi t i r  a  

t roca  de  dados  en t re  o  c r i ador  da  in fo rmação  e  o  r ece to r  da  mesma,  sem a  

ex i s t ênc ia  de  uma  in te rvenção  humana  d i re ta ,  pe rmi t indo  a  execução  de  

ações  de  fo rma  au tomat izada ,  segu indo  apenas  um esquema de  

p rogramação  in t roduz ida  (Gromov,  2012) .  

O  conce i to  de  In terne t  o f  Th ings  ( IoT )  decor re  da  in te r l igação  da  

in fo rmação  en t re  equ ipamentos  e  da  poss ib i l idade  t ecno lóg ica  a tua lmente  

ex i s t en te  nas  soc iedades  modernas ,  onde  a  f lu idez  dos  dados  pe rmi te  uma  

ges tão  mais  e f i c i en te  do  func ionamento  dos  equ ipamentos  e ,  como 

consequênc ia ,  uma  maior  e  me lhor  in te r l igação  en t re  e s ses  equ ipamentos  

e  a s  pessoas  (Bandyopadhyay  e t  a l . ,  2011a) .  

No  âmbi to  da  IoT  su rge  a  poss ib i l idade  do  desenvo lv imento  e  ap l i cação  

p rá t i ca  de  p rocessos  to ta lmente  au tomat izados  que  pe rmi tem a  ex i s t ênc ia  

de  v ia tu ras  com e levada  incorporação  t ecno lóg ica ,  pe rmi t indo  moni to r i za r  

cons tan temente  o  seu  es tado  de  func ionamento  e  in te rag i r  com o  ex te r io r ,  

num conce i to  de  au tonomia  a la rgada  face  à  in te rvenção  humana  

(Bandyopadhyay  e t  a l . ,  2011a) .  

O  âmbi to  do  p resen te  t r aba lho  p rende-se  com a  de te rminação  da  adoção  

des ta  t ecno log ia  em Por tuga l ,  t endo  s ido  fo rmulada  a  segu in te  ques tão  de  
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base :  Que  fa to res  in f luenc iam a  adoção  da  t ecno log ia  IoT  nos  ve ícu los  

au tomóve i s?  

A  d i s se r t ação  es tá  o rgan izada  em se te  cap í tu los ,  r e fe rênc ias  b ib l iográ f i cas  

e  anexos .  

O  p r ime i ro  cap í tu lo  con tem a  in t rodução  ao  t ema ,  a  in fo rmação  sobre  o  

ob je t ivo  do  mesmo e  a  o rgan ização  da  d i s se r t ação .  O  cap í tu lo  segu in te  

e fe tua  uma  desc r i ção  da  in te rne t  e  da  in te rne t  das  co i sas ,  com base  na  

rev i são  de  l i t e ra tu ra ,  e  a  van tagem compet i t iva  que  es ta  t ecno log ia  pode  

o r ig ina r  na  u t i l i zação  genera l i zada  nos  ve ícu los  au tomóve i s ,  segu indo-se  

os  cap í tu los  r e l a t ivos  à  desc r i ção  do  mode lo  de  inves t igação  ado tado  e  a  

ap resen tação  das  h ipó teses  de  es tudo  em conformidade  com o  mode lo ,  o  

cap í tu lo  com a  desc r i ção  da  metodo log ia  ado tada  e  o  cap í tu lo  da  aná l i se  

dos  dados  e  ap resen tação  dos  resu l t ados  ob t idos  no  inquér i to ,  com a  

aná l i se  do  mode lo  de  medida  e  a  aná l i se  do  mode lo  es t ru tu ra l .  Por  ú l t imo ,  

segue-se  o  cap í tu lo  onde  são  apresen tadas  as  conc lusões  f ina i s  da  

d i s se r t ação  e  r ecomendações  pa ra  fu tu ros  t r aba lhos .   

Nos  anexos  es tá  con templada  in fo rmação  ad ic iona l  e  de  supor te  à  

d i s se r t ação ,  nomeadamente  as  h ipó teses  e  a s  ques tões  cons ide radas  no  

inquér i to  

 

2. Revisão de l iteratura 

2.1  Internet  

O in íc io  da  in te rne t  r emonta  ao  pe r íodo  da  des ignada  Guer ra  F r i a  onde  a  

co r r ida  ao  desenvo lv imento  mi l i t a r  e  e spac ia l  desencadeou  um acen tuado  

desenvo lv imento  das  pesqu i sas  c i en t í f i cas  e  a  necess idade  de  acesso  e  

c i r cu lação  de  in fo rmação  (Aboba ,  1993) .  

No  ano  de  1969  rea l i zou-se  um pr imei ro  ensa io  de  uma  rede  de  

comunicações  en t re  os  computadores  da  Univers idade  da  Ca l i fó rn ia  em 

Los  Ange les  (UCLA)  e  o  Ins t i tu to  de  Pesqu i sa  de  S tanford ,  e s t endendo-se  
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pos te r io rmente  a  ou t ras  un ive r s idades  num empreend imento  p ione i ro  

chamado  ARPAnet  (Advanced  Research  Pro jec t s  Agency  Ne twork) ,  

cen t rado  no  Pen tágono ,  poss ib i l i t ando  a  l igação  de  s i s t emas  he te rogéneos ,  

em opos ição  à  r ede  an te r io r  que  l imi tava  a  l igação  a  apenas  equ ipamentos  

do  mesmo s i s t ema  de  computação ,  pe rmi t indo  o  acesso  a  computadores  

r emotos ,  t r ans fe rênc ia  de  a rqu ivos  a t ravés  do  p ro toco lo  de  t r ans fe rênc ia  

de  f i che i ros  (FTP )  e  a  t roca  de  mensagens  (SMTP )  por  e -mai l .  Em 1972 ,  o  

p ro je to  ARPAnet  expand iu - se  a  un ive r s idades  europe ias  (Gromov,  2012) .  

Nas  décadas  segu in tes ,  um número  c rescen te  de  ins t i tu ições  ado tou  o  

p ro toco lo  de  comunicações  IP  ( In terne t  Pro toco l )  pe rmi t indo  a  

comunicação  de  dados  en t re  s i ,  c r i ando  uma  ve rdade i ra  ma lha  de  redes  que  

receber ia  a  des ignação  de  In te rne t  (Berners -Lee ,  1989) .  

A  Organ ização  Europe ia  pa ra  a  Pesqu i sa  Nuc lea r  (CERN) ,  desenvo lveu  um 

s i s t ema  g loba l  de  h ipe r t ex to  e  a  World  Wide  Web  (WWW),  ass i s t indo-se  a  

um c resc imento  es táve l  e  sus ten tado  da  in te rne t ,  d i spon ib i l i zada  a  mi lhões  

de  u t i l i zadores  que  pod iam aceder  de  fo rma  fac i l i t ada  aos  con teúdos  

ex i s t en tes  (Berners -Lee ,  1989) .  

No  in íc io  do  ano  2000  o  número  de  u t i l i zadores  da  in te rne t  a scend ia  a  um 

to ta l  e s t imado  de  400  mi lhões ,  dos  qua i s  ce rca  de  110  e ram europeus  (The  

Economis t ,  2001) ,  como consequênc ia  do  g rande  c resc imento  dos  

con teúdos  na  in te rne t  e ,  pos te r io rmente ,  como consequênc ia  da  

poss ib i l idade  de  acesso  genera l i zado  a  pa r t i r  de  d i spos i t ivos  móve i s .  

(Sa to ,  2015) .  A  redução  cons tan te  dos  cus tos  do  ha rdware  e  dos  cus tos  

r e l ac ionados  com a  t r ans fe rênc ia  de  dados  t em igua lmente  con t r ibu ido  

pa ra  a  o  c resc imento  reg i s t ado  (Lue th ,  2015b) .  

 

2.2 Internet  das  Coisas  

É nes te  con tex to  de  pe rmanen te  desenvo lv imento  da  in te rne t  que  su rge  a  

In te rne t  das  Co i sas  ( In terne t  o f  Th ings )  que  se  en tende  como uma 

d ive r s idade  de  ob je tos  ( co i sas )  l igados  a t ravés  de  uma  rede  mundia l  de  
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comunicação  de  dados ,  com endereços  p rópr ios  e  t rocando  in fo rmação  em 

pro toco los  de  comunicação  padrão ,  ge ra lmente  sem a  in te rvenção  humana ,  

pe rmi t indo  o  func ionamento  desses  ob je tos  de  fo rma  au tónoma num 

ambien te  de  in tegração  genera l i zada  (Bandyopadhyay  e t  a l . ,  2011b) .  

A  o r igem da  IoT  é  a t r ibu ída  a  um grupo  de  t r aba lho  do  Massachuse t t s  

Ins t i tu te  o f  Techno logy  (MIT)  que  em 1999  t r aba lhava  num pro je to  de  

desenvo lv imento  das  r edes  de  iden t i f i cação  de  ob je tos  por  r ad io f requênc ia  

(RFID )  e  nas  t ecno log ias  de  de teção  emergen tes  (Evans ,  2011) .  Em 2003  

su rgem no  mercado  os  p r ime i ros  equ ipamentos  com as  func iona l idades  

pass íve i s  de  se rem cons ide radas  no  âmbi to  da  IoT ,  ge rando  in fo rmação  

que  se rá  r eceb ida  e  p rocessada  por  ou t ros  equ ipamentos  em função  de  

ro t inas  de  p rogramação  de f in idas  (Evans ,  2011) .  

A  IoT  é  cons t i tu ída  por  uma  in f raes t ru tu ra  a ssen te  em vár ias  r edes  g loba i s  

e  d inâmicas  de  dados ,  baseada  em “pro toco los  de  comunicação  

padron izados  e  in te roperáve i s"  onde  as  “co i sas  f í s i cas  e  v i r tua i s  t êm 

iden t idades ,  a t r ibu tos  f í s i cos  e  pe r sona l idades  v i r tua i s”  e  onde  são  

u t i l i zadas  in te r faces  in te l igen tes  que  são  “per fe i t amente  in tegradas  na  

rede  de  in fo rmação” :  a  In te rne t  (European  Commiss ion ,  2010) .  

Segundo  a  Comissão  Europe ia ,  (2010) ,  a  IoT  a s sume-se  como “uma das  

mais  p romissoras  exp lo rações  da  p róx ima  ge ração  da  in te rne t  t a l  como a  

conhecemos” .  Nes te  con tex to ,  os  ob je tos  podem se r  pa r t e  in tegran te  da  

in te rne t  a t r avés  da  reco lha ,  t roca ,  a rmazenamento  e /ou  p rocessamento  de  

in fo rmação ,  l evando  a  novas  fo rmas  de  se rv iços  e  novas  opor tun idades  de  

negóc io .  “Nes te  con tex to  os  c idadãos ,  a  soc iedade  e  o  meio  ambien te  se rão  

todos  benef ic iados”  com a  melhor ia  da  e f i các ia  dos  p rocessos  de  

func ionamento ,  pe rmi t indo  a t ing i r  n íve i s  de  t r aba lho  com e levados  

padrões .  de  e f i c i ênc ia ,  t an to  ao  n íve l  da  f i ab i l idade  da  ge ração  e  da  

receção  da  in fo rmação  como ao  n íve l  da  t r ansmissão  dos  dados  (European  

Commiss ion ,  2010) .  

A  nova  ge ração  de  redes  de  t r ansmissão  de  dados  es tá  a tua lmente  a  

pe rmi t i r  t an to  a  t r ansmissão  de  g randes  vo lumes  de  in fo rmação  como o  
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t r a t amento  à  d i s t ânc ia  dessa  mesma  in fo rmação ,  em s i s t emas  remotos  de  

ca lcu lo  e  p rocessamento ,  loca l i zados  em qua lquer  pa r t e  do  g lobo ,  sem a  

ex i s t ênc ia  de  ba r re i ras  f í s i cas  ou  fusos  horá r ios  (Consorc io  LUL,  2010) .  

A  t r ansmissão  de  som e  v ídeo  em a l t a  de f in ição ,  a  t r ansmissão  de  s ina i s  

com or igem nos  mais  d ive r sos  t ipos  de  sensores  r emotos  de  medição  de  

va lo res  ana lóg icos  ou  d ig i t a i s  são  ho je  uma  rea l idade  (Consorc io  LUL,  

2010) .  Com o  recurso  a  in te r faces  adequadas  e  com as  poss ib i l idades  

aber tas  pe las  r edes  de  t r ansmissão  de  dados  de  nova  ge ração ,  e s t ão  c r i adas  

as  cond ições  pa ra  a  in t rodução  de  novas  so luções  t ecno lóg icas  que  

poss ib i l i t am um impac to  ac resc ido  na  fac i l i t ação  de  uma  v ida  d iá r i a  das  

pessoas  e  das  o rgan izações  (Consorc io  LUL,  2010) .  

Além das  a l t e rações  ao  n íve l  da  f lu idez  e  d i s t r ibu ição  da  in fo rmação ,  

cons ta ta - se  uma  a l t e ração  da  fo rma  como os  so f twares  e s t ão  a  se r  

p roduz idos ,  adqu i r idos  e  ins ta lados ,  passando  de  p rodu tos  s tandard ,  t an to  

nos  g randes  equ ipamentos  cen t ra l i zados  (main f rame )  como para  os  

computadores  pessoa i s  (PC’s )  e  ou t ros  equ ipamentos ,  pa ra  so f twares  

i n s t a lados  em hardware  r emoto ,  t an to  f ixo  como móve l ,  com ca ra te r í s t i cas  

ac resc idas  de  maior  f ac i l idade  de  u t i l i zação  e  adap tab i l idade  mais  

ab rangen te  (Konary ,  2015) .  

A  u t i l i zação  de  so f tware  i n s t a lado  remotamente  pe rmi te  u l t r apassa r  a  

r ig idez  que  es tá  sub jacen te  ao  modo  de  aqu i s i ção ,  em que  o  p rodu to  

adqu i r ido  é  ins ta lado  e  pe rmanecerá  imutáve l  a t é  à  aqu i s i ção  de  uma  nova  

ve r são ,  poss ib i l i t ando  a  u t i l i zação  de  so f twares  med ian te  uma  l i cença  de  

u t i l i zação  por  pe r íodos  de f in idos ,  benef ic i ando  da  cons tan te  a tua l i zação  

dos  p rogramas  e  da  poss ib i l idade  de  adap tações  sucess ivas  à s  r ea i s  

necess idades  dos  u t i l i zadores ,  se jam empresas  se jam par t i cu la res  (Konary ,  

2015) .  Es ta  nova  rea l idade  de  computação ,  des ignada  pe la  IDC 

( In terna t iona l  Data  Corpora t ion )  como a  Terce i ra  P la ta fo rma ,  é  

ca ra te r i zada  por  uma  u t i l i zação  c rescen te  de  d i spos i t ivos  móve i s  em 

permanen te  l igação  a  s i s t emas  de  se rv idores  r emotos  com l igação  a t ravés  

da  c loud ,  e  mui to  cen t radas  ne la ,  em con t ras te  com a  p rá t i ca  an te r io rmente  
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u t i l i zada  e  que  cons t i tu ía  a  P r ime i ra  e  a  Segunda  P la ta fo rma  (Konary ,  

2015) .  

A  IoT ,  apesa r  de  se r  uma  rea l idade  com poucos  anos  de  ex i s t ênc ia ,  e s t á  a  

a s sumir  uma  p resença  c rescen te  em todas  as  á reas  de  negóc io ,  e s t ando  

p resen te  desde  os  equ ipamentos  de  computação  empresa r i a i s  aos  

equ ipamentos  domés t i cos ,  pe rmi t indo  a  c r i ação  e  t roca  de  in fo rmação  em 

grandes  quan t idades  e ,  na  genera l idade  das  s i tuações ,  pe rmanen temente  

em tempo  rea l  (on- l ine )  ( Jankowsk i ,  2014) .  

Num mundo  g loba l i zado ,  os  se rv iços  f inance i ros ,  os  se rv iços  

meteoro lóg icos ,  os  se rv iços  de  saúde ,  a  ges tão  das  r edes  de  sa té l i t e s  de  

comunicações  e  de  geopos ic ionamento  (GPS ) ,  a  ges tão  t r ans f ron te i r i ça  de  

redes  de  energ ia  e l é t r i ca ,  en t re  mui to  mais  exemplos ,  são  rea l idades  j á  em 

func ionamento  e  que  ge ram e levados  vo lumes  de  negóc io  ( Jankowsk i ,  

2014) .  

Nout ra  d imensão ,  a  IoT  e s t á  p resen te  nas  r edes  de  p rodução ,  t r ans fo rmação  

e  d i s t r ibu ição  de  bens ,  pe rmi t indo  uma  re lação  mais  d i re ta  en t re  o  

p rodu to r  e  a s  necess idades  do  consumidor  f ina l ,  a t r avés  de  uma  rede  

in te l igen te  de  re ta lho ,  com a  ges tão  to ta lmente  in tegrada  das  encomendas ,  

a rmazenamento  e  da  d i s t r ibu ição ,  num conce i to  de  s i s t ema  log í s t i co  

d ig i t a l  ao  n íve l  da  cade ia  de  va lo r  (Gregory ,  2015) .  

O  su rg imento  des tes  e  ou t ros  novos  mode los  de  negóc io  den t ro  da  IoT ,  

com mais  e  ma io r  p rox imidade  em re lação  aos  r e su l t ados  dos  negóc ios  e  

à s  expe ta t ivas  e  necess idades  dos  c l i en tes ,  cons t i tu i  não  só  uma  revo lução  

t ecno lóg ica  no  âmbi to  da  Terce i ra  P la ta fo rma  como uma revo lução  em 

re lação  aos  c l i en tes ,  com a  c r i ação  do  que  se  poderá  des ignar  por  um 

ecoss i s t ema  que  eng loba ,  a l em dos  p rópr ios  c l i en tes ,  d i spos i t ivos ,  

p la ta fo rmas ,  c r i adores  de  so f tware ,  se rv indo  como a lavanca  de  t r ans ição  

da  Segunda  P la ta fo rma  pa ra  a  Terce i ra  P la ta fo rma  (Konary ,  2015) .  Es te  

novo  mode lo  pe rmi te  uma  ve rdade i ra  ação  b id i rec iona l  pe rmi t indo  que  

todos  os  in te rven ien tes  possam a l imen ta r  e  aceder  a  in fo rmação  dos  

s i s t emas  (Konary ,  2015) .  
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Em 2010 ,  o  número  de  d i spos i t ivos  móve i s  l igados  à  in te rne t  

(smar tphones ,  tab le t  e  computadores  pessoa i s  por tá t e i s )  a t ing iu  o  número  

de  12 ,5  b i l iões ,  e  em 2015 ,  decor r idos  apenas  c inco  anos ,  o  número  de  

d i spos i t ivos  móve i s  l igados  à  in te rne t  passou  pa ra  25  b i l iões  (Evans ,  

2011) .  Es t ima-se  que  em 2020  número  de  d i spos i t ivos  móve i s  l igados  à  

in te rne t  se ja  de  50  b i l iões ,  o  que  cons t i tu i rá  uma  razão  de  1  hab i t an te  pa ra  

ce rca  de  6 ,5  d i spos i t ivos ,  r eve lando  a  impor tânc ia  que  a  r ede  g loba l  de  

t r ans fe rênc ia  de  dados  t em para  a  economia  g loba l  (Evans ,  2011) .  No  

en tan to ,  se  t ive rmos  em cons ide ração  a  popu lação  que  a inda  v ive  em 

reg iões  sem acesso  à  in te rne t ,  r ap idamente  cons ta tamos  o  po tenc ia l  de  

c resc imento  da  IoT  com o  es tender  da  in te rne t  e  a  p ro l i f e ração  de  

equ ipamentos  móve i s  a  todas  as  r eg iões  do  g lobo  (Evans ,  2011) .  

A  IDC ,  que  es tá  a  acompanhar  e  a  e s tudar  e s t a  evo lução  no  âmbi to  da  

Terce i ra  P la ta fo rma ,  conf i rma  as  p rev i sões  de  c resc imento  an te r io res ,  e  

ac rescen ta  que  es ta  nova  P la ta fo rma  se rá  a  o r igem e  o  p r inc ipa l  motor  de  

c resc imento  da  indús t r i a  de  TIC na  p róx ima  década ,  com taxas  de  evo lução  

da  indús t r i a  mundia l  na  o rdem de  75%,  nesse  pe r íodo  de  t empo  (Konary ,  

2015) .  A  IDC prevê  a inda  que  o  número  dos  d i spos i t ivos  endereçáve i s  com 

tecno log ia  IP  “co i sas” ,  l igados  a  um número  c rescen te  de  novas  ap l i cações  

e  se rv iços  com uma base  de  u t i l i zadores  po tenc ia lmente  g loba l  e  r ecursos  

de  ha rdware  i l imi tados ,  a t in jam a  o rdem dos  50  b i l iões  duran te  a  p róx ima  

década  (Konary ,  2015) .  

No  en tan to ,  ex i s t em ass imet r i a s  no  desenvo lv imento  mundia l  da  IoT .  

A tua lmente ,  os  Unidos  da  Amér ica  es tão  na  f ren te  da  l ide rança  t ecno lóg ica  

em re lação  à  Europa  e  á  Ás ia ,  pese  embora  a  Europa  es te ja  p resen temente  

a  p roceder  a  inves t imen tos  mais  avu l t ados  nes ta  t ecno log ia .  Ex i s t em s ina i s  

que  a  indus t r i a  amer icana  es te ja  a  f aze r  um e levado  es fo rço  de  

inves t imen to ,  podendo  inver te r  e s t a  s i tuação  (Rhee ,  2016) .  

Há  a inda  a  t e r  em con ta  que  ex i s t em pro jeções  que  ind icam que  no  ano  

2020  o  número  de  acessos  d i re tos  e  au tomát icos  à  in te rne t  a t r avés  de  

equ ipamentos  móve i s  se ja  30  vezes  super io r  ao  número  de  acessos  de  
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móve i s  o r ig inados  d i re tamente  por  pessoas  (European  Commiss ion ,  2010) .  

Ainda  no  ano  de  2020  p revê-se  igua lmente  que ,  não  t endo  em cons ide ração  

apenas  as  comunicações  máquina  a  máquina ,  mas  t ambém as  comunicações  

en t re  todos  os  t ipos  de  ob je tos ,  o  número  l igações  em rede  se rá  mui to  

super io r  ao  ho je  ve r i f i cado  (European  Commiss ion ,  2010) .  Pa ra  a  

concre t i zação  des ta  p rev i são  de  inc remento  nas  l igações  en t re  ob je tos  é  

necessá r io  que  as  r edes  de  comunicação  possuam ca ra te r í s t i cas  de  

t r ansmissão  de  dados  com po tênc ia  l imi tada ,  r ece to res  e  t r ansmissores  sem 

f io  com a lcance  l imi tado ,  com capac idade  de  uso  de  comunicação  com rede  

de  nós  em malha  (mul t i -hop ) ;  g rande  capac idade  de  mobi l idade  em que  os  

nós  da  rede  mover - se -ão ;  e  capac idade  de  vo la t i l idade  em que  os  nós  

l igam-se  e  des l igam-se  cons tan te  a s  r ea i s  necess idades  de  comunicação .  

Es tes  ob je tos  se rão  o rgan izados  em redes  com ca ra te r í s t i cas  mui to  

d i s t in tas  en t re  s i  em re lação  a  c r i t é r ios  como o  número  de  nós  (pon tos  de  

conexão  ou  de  red i s t r ibu ição) ,  topo log ia ,  o rgan ização ,  e t c .  (European  

Commiss ion ,  2010) .  

No  con tex to  ac ima  ind icado ,  a s  novas  redes  de  c i rcu lação  de  in fo rmação  

poderão  se r  semelhan tes  ao  que  agora  des ignamos  por  Mobi le  Ad  Hoc  

Ne twork  (MANET ) ,  dev ido  à  sua  na tu reza  de  l igações  Ad Hoc  (de  

conf iguração  au tomát ica  e  sem au toconf iguração  p rév ia )  em que  cada  

d i spos i t ivo  é  l iv re  de  conec ta r - se  em qua lquer  d i reção  de  fo rma  

independen te ,  podendo  mudar  f r equen temente  as  suas  l igações  com os  

ou t ros  d i spos i t ivos ,  e  à  poss ib i l idade  de   junção  e  sa ída  do  nó  de  l igação  

(pon to  de  acesso)  a  qua lquer  momento  (Corson  e t  a l . ,  1999) .  Es ta  

func iona l idade  pe rmi te  do ta r  e s t a s  r edes  de  ca rac te r í s t i cas  d inâmicas ,  com 

padrões  de  mudança  ráp ida ,  de  fo rma  a lea tó r i a  (random )  e  mul t i -hop  

(modo  de  operação  com d i s t r ibu ição  pon to  a  pon to )  (Corson  e t  a l . ,  1999) .  

 

2.3 A IoT  como gerador de vantagem competit iva  

Os agen tes  económicos  es tão  focados  no  desenvo lv imento  de  novas  

ge rações  de  redes  de  comunicação  que  pe rmi tam a  t r ansmissão  de  cada  vez  
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ma io res  vo lumes  dados  com maior  r ap idez  e  f i ab i l idade ,  e  o  

desenvo lv imento  de  equ ipamentos  de  a rmazenamento  e  p rocessamento  de  

dados  que  supor tem toda  a  in fo rmação  (Big  Data )  (Bandyopadhyay  e t  a l . ,  

2011b) .  O  maior  desa f io  a tua l  é  o  a l cance  de  conec t iv idade  en t re  todos  os  

apa re lhos ,  ga ran t indo  a  conf iança ,  segurança  e  p r ivac idade  dos  dados  e  

dos  seus  u t i l i zadores  (Bandyopadhyay  e t  a l . ,  2011b) .  

Den t ro  do  conce i to  de  IoT ,  a  u t i l i zação  d iá r i a  de  equ ipamentos  domés t i cos  

no  âmbi to  de  casas  in te l igen tes ,  pe rmi t indo  a  ges tão  do  confor to  e  da  

segurança  das  hab i t ações  com padrões  espec í f i cos  de  o t imização  dos  

consumos  energé t i cos ,  e s t á  em f ranca  expansão ,  c r i ando  um enorme  

impac to  na  v ida  quo t id iana  dos  u t i l i zadores  (Gregory ,  2015) .  

A  combinação  da  indus t r i a  da  in te rne t  e  os  equ ipamentos  em ambien te  IoT  

e s t á  a  a l t e ra r  s ign i f i ca t ivamente  a  ges tão  de  toda  a  cade ia  log í s t i ca  de  

abas tec imento  (Supply  Chain )  pe rmi t indo  o t imiza r  e  inovar  em novas  á reas  

de  negóc io  e ,  inc lus ivamente ,  nas  á reas  de  negóc io  de  ca r i z  ma i s  

t r ad ic iona l  (Gregory ,  2015) .  Espera - se  que  a té  2030  a  ges tão  das  cade ias  

log í s t i cas  num ambien te  to ta lmente  d ig i t a l  possam t raze r  um ac résc imo de  

14  mi l  b i l iões  de  dó la res  à  economia  g loba l  (Gregory ,  2015) .  

O  desenvo lv imento  de  novas  c lasses  de  sensores  que  pe rmi tem a  

moni to r i zação  e  o  fo rnec imento  de  dados  a  equ ipamentos  com con t ro lo  

remoto ,  ana l i sando  e  env iando  in fo rmação  a  um computador  que  e fe tua rá  

ações  sem que  ha ja  lugar  a  a lguma in te rvenção  humana ,  são  j á  uma  

rea l idade  que  apresen ta  um n íve l  de  c resc imento  e  desenvo lv imento  

exponenc ia l  (Ash ton ,  2015) .  Como grande  con t r ibu to  pa ra  o  

desenvo lv imento  da  IoT ,  r eg i s t a - se  que  o  cus to  de  fabr i cação  e  aqu i s i ção  

do  ha rdware  t em v indo  a  t e r  uma  redução  con t ínua ,  sendo  que  nos  ú l t imos  

10  anos  apresen tou  um decrésc imo de  ce rca  de  54% (Lue th ,  2015a) .  Em 

s imul tâneo  com a  g rande  quebra  do  cus to  dos  equ ipamentos ,  obse rva- se  

que  o  cus to  envo lv ido  no  p rocessamento  dos  dados  e  o  cus to  das  

comunicações  em banda  l a rga  t ive ram uma redução  a inda  mais  acen tuada ,  

com taxas  de  97% para  o  p rocessamento  e  98% para  as  comunicações  
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(Lue th ,  2015a) .  Es te  dec résc imo dos  cus tos  t em tendênc ia  pa ra  mante r - se  

cons tan te ,  ou  mesmo aumenta r ,  nos  p róx imos  anos  (Lue th ,  2015a ;  Lue th ,  

2015b) .  

O  inves t imen to  que  es tá  a  se r  a tua lmente  r ea l i zado  na  IoT  t em levan tado  

a lgumas  dúv idas  em re lação  ao  re to rno  desse  inves t imen to  (ROI )  de  fo rma  

a t ra t iva  aos  inves t idores  (Rhee ,  2016) .  No  en tan to ,  se  o  inves t imen to  fo r  

cana l i zado  não  só  pa ra  o  hardware ,  mas  t ambém para  a  c r i ação  de  

con teúdos  assoc iados  aos  equ ipamentos ,  como se  de  um ecoss i s t ema  se  

t r a t a sse ,  é  e spec táve l  que  o  ROI  s e j a  bas tan te  a t r a t ivo  (Rhee ,  2016) .  

Out ros  au to res  ac red i t am que  a  IoT  ac rescen ta  van tagem compet i t iva  a  

d i fe ren tes  á reas  e  mode los  de  negóc io ,  como por  exemplo  pa ra  o  mercado  

da  energ ia ,  saúde ,  casas  in te l igen tes  (Smar t  Homes )  e  c idades  in te l igen tes  

(Smar t  C i t i e s )  (Gershenfe ld  e t  a l . ,  2014) .  

Quan to  ao  sec to r  da  energ ia ,  e s t e s  au to res  iden t i f i cam como van tagem 

compet i t iva  a  e f i c i ênc ia  ene rgé t i ca  p roven ien te  da  ap l i cação  de  t ecno log ia  

IoT ,  dando  como exemplos  a  poupança  energé t i ca  decor ren te  da  

o t imização  dos  consumos  de  energ ia  ao  n íve l  dos  equ ipamentos  de  

i luminação  como ao  n íve l  dos  equ ipamentos  dos  s i s t emas  de  c l ima t i zação ,  

se jam de  aquec imento  ou  de  a r re fec imento .  Re la t ivamente  às  van tagens  na  

á rea  da  saúde ,  des taca - se  a  u t i l i zação  das  t ecno log ias  na  p res tação  de  

cu idados  ao  segmento  sén io r ,  com a  moni to r i zação  pe rmanen te  de  s ina i s  

v i t a i s ,  e  o  r eabas tec imento  de  medicação ,  en t re  mui tas  ou t ras  ações  de  

cu idados  médicos  (Gershenfe ld  e t  a l . ,  2014) .  

Na  á rea  das  Smar t  Home ,  a s  t ecno log ias  IoT  pe rmi tem o  a  moni to r i zação  

e  o  con t ro lo  remoto ,  a s soc iado  a  uma  fo r t e  componen te  ana l í t i ca ,  que  

rea l i za  a  ges tão  de  múl t ip los  equ ipamentos  de  fo rma  e f i c i en te  

(Gershenfe ld  e t  a l . ,  2014) .  Nas  Smar t  C i t i e s  a  IoT  pe rmi te  o  con t ro lo  e  

ges tão  de  múl t ip los  equ ipamentos  u rbanos  que  vão  desde  os  equ ipamentos  

de  s ina l i zação  e  con t ro lo  de  t r ans i to ,  passando  pe los  equ ipamentos  de  

i luminação  púb l i ca ,  pon tos  de  reco lha  de  l ixo ,  a  s i s t emas  avançados  de  

l e i tu ra  r emota  de  consumos  de  gás ,  água  e  ene rg ia ,  poss ib i l i t ando  a  ges tão  
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e f i c i en te  das  r edes  de  d i s t r ibu ição  e  pe rmi t indo  a  moni to r i zação  do  es tado  

de  func ionamento  numa ó t i ca  de  ges tão  de  manutenção  avançada  

(Gershenfe ld  e t  a l . ,  2014) .  

São  igua lmente  r econhec idas  como bas tan te  van ta josas  a lgumas  ou t ras  

fo rmas  de  u t i l i zação  da  IoT ,  t an to  pa ra  as  empresas  como para  o  pub l i co  

em gera l ,  t a i s  como o  t e l e t r aba lho  com a  redução  acen tuada  dos  cus tos  de  

exp lo ração ,  manu tenção  e  l impeza  das  ins ta lações  de  t r aba lho ,  ges tão  

in te l igen te  dos  lugares  de  es tac ionamento  em parques  púb l i cos  e  p r ivados  

pe rmi t indo  a  poss ib i l idade  da  v i sua l i zação  de  d i spon ib i l idade  de  lugares  

em tempo  rea l ,  t r anspor tes  in te l igen tes  (menor  consumo de  combus t íve l  

(Kash ,  2014) .  

Segundo  F le i sch  (F le i sch  e t  a l . ,  2014)  ex i s t em a tua lmente  d ive r sos  

mode los  de  negóc io  a t r ibu íve i s  à  ap l i cação  da  IoT  que  compi lou  em o i to  

g rupos  d i s t in tos  (Kash ,  2014) ,  nomeadamente :  

-  Phys ica l  Freemium :  a  so lução  f í s i ca  é  vend ida  com uma componen te  

d ig i t a l ;  

-  Dig i ta l  Add-on :  o s  p rodu tos  são  vend idos  a  ba ixo  cus to  com a  in tenção  

de  um pos te r io r  upgrade  pa ra  d ig i t a l  e  vend idos  a  p reços  mais  e l evados ;  

-  Dig i ta l  Lock- in :  o s  consumidores  apenas  conseguem adqu i r i r  p rodu tos  

das  empresas  por  ques tões  de  compat ib i l idade ;  

-  Produc t  as  Po in t  o f  Sa les :  o  p rodu to  to rna - se  num loca l  de  venda  d ig i t a l ,  

r eco lhendo  e  t r ansmi t indo  in fo rmações  do  ambien te  que  o  rode ia ;  

-  Objec t  Se l f -Sev ice :  um ob je to  t em capac idade  de  so l i c i t a r  o  

r eabas tec imento  au tomát ico  em caso  de  necess idade ;  

-  Remote  Usage  and  Condi t t ion  Moni tor ing :  o  s i s t ema  pe rmi te  o  con t ro lo  

e  moni to r i zação  do  es tado  do  p rodu to /  se rv iço  de  fo rma  remota ;  

-  Dig i ta l l y  Charged  Produc t s :  o s  p rodu tos  f í s i cos  são  agregados  a  se rv iços  

baseados  em sensores ;  
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-  Sensor  as  a  Serv ice :  o s  equ ipamentos  ( sensores )  pe rmi te  a  r eco lha  e  

p rocessamento  dos  dados  reco lh idos .  

Pa ra  a lem das  van tagens  apresen tadas  an te r io rmente ,  (P io t rowsk i  e t  a l . ,  

2015)  ac red i t am que  não  ex i s t em uma metodo log ia  c l a ra  que  con t r ibua  

pa ra  o  desenvo lv imento  e  c resc imento  dos  mode los  de  negoc io  baseados  

no  IOT .  

O  mode lo  de  negóc io  baseado  na  IOT  t em que  t e r  em cons ide ração  o  

ecoss i s t ema  em que  as  empresas  e s tão  inse r idas ,  nomeadamente  os  

s takeho lders  e  os  agen tes  a t ivos  na  implementação  e  u t i l i zação  das  

so luções  de  IOT .  A  ide ia  que  es tá  sub jacen te  é  a  c r i ação  um ecoss i s t ema  

p rop íc io  à  t r ans fo rmação  das  ide ias  de  inovação  em va lo r  económico  

(Wes te r lund  e t  a l . ,  2014) .  No  con tex to  de  recurso  á  IOT ,  a s  empresas  

podem e fe t ivamente  to rna r - se  mais  áge i s ,  ma i s  e f i c i en tes  e  t r ans fo rmarem 

o  seu  negoc io  mais  r ap idamente .  Pe rmi te  que  as  empresas  se  d i fe renc iem 

das  suas  concor ren tes  (Wes te r lund  e t  a l . ,  2014) .  

A  IOT ,  ao  fac i l i t a r  e  pe rmi t i r  a  l igação  en t re  o  mundo  f í s i co  rea l  e  o  mundo  

v i r tua l ,  pode  cons t i tu i r - se  como uma g rande  van tagem no  mercado  

empresa r i a l  (Wes te r lund ,  2014) .  Tomemos  como exemplo  uma  empresa  

l igada  à  á rea  de  a t iv idade  de  ges tão  de  s tocks ,  onde  a  t ecno log ia  IOT  

pe rmi te  au tomat iza r  de  fo rma  in tegrada  o  con t ro lo  de  ex i s t ênc ias  e  

r e l ac ionar  todo  o  p rocesso  de  inven tá r io  de  um a rmazém com o  

pos ic ionamento  dos  bens  e  com os  s i s t emas  au tomát icos  de  movimentação ,  

r eduz indo  os  r i scos  e  os  cus tos  que  um processo  manua l  induzem 

(Wes te r lund  e t  a l . ,  2014) .  

Apesa r  das  inúmeras  van tagens  a t r ibu ídas  ao  mode lo  de  negoc io  baseados  

e  supor tados  pe la  t ecno log ia  IoT ,  ex i s t em a lgumas  l imi tações  que  podem 

abrandar  o  r i tmo  da  sua  implementação ,  nomeadamente  t r ê s  pon tos  a  se rem 

cons ide rados  como l imi tações  rea i s  (Wes te r lund  e t  a l . ,  2014) .  Em pr imei ro  

lugar  su rge  o  pon to  re la t ivo  aos  p ro toco los  de  comunicação  necessá r ios  

pa ra  o  bom func ionamento  da  IoT  (por  exemplo  o  Wi-Fi  e  Blue too th )  cu ja  

f a lha  pode  compromete r  to ta lmente  o  normal  func ionamento  dos  s i s t emas .  
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Em segundo  lugar ,  é  consensua l  que  es te  mode lo  de  negoc io  a inda  não  

a t ing iu  o  es tado  de  matur idade ,  r eve lando  d ive r sas  l acunas  na  á rea  de  

inovação ,  como por  exemplo  a  ag regação  in tegrada  dos  se rv iços  de  IoT .  

Em te rce i ro  lugar ,  a inda  não  ex i s t e  uma  d inâmica  de  rea l  c r i ação  de  va lo r ,  

nem es tão  de f in idos  qua i s  os  p r inc ipa i s  s takeho lders  (Wes te r lund  e t  a l . ,  

2014) .  

 

2.4 A IoT  nos  Veículos  Automóveis  

Um exemplo  de  adoção  a tua l  da  IoT  encon t ra - se  na  indus t r i a  au tomóve l  

que  es tá  a  desenvo lve r  e  implementa r  novas  t ecno log ias  pa ra  aumenta r  a  

segurança  dos  ve ícu los  au tomóve i s ,  na  sua  re lação  com a  es t rada  e  na  

re l ação  com os  res t an tes  ve ícu los  em c i rcu lação  nas  imed iações ,  e  

inc rementa r  o  confor to  na  condução  (P i res ,  2016) .  

No  Mobi le  Wor ld  Congress ,  decor r ido  em Barce lona ,  Espanha ,  em 2016 ,  

um grande  cons t ru to r  sueco  de  au tomóve i s  (Volvo)  ap resen tou  uma  

ap l i cação  pa ra  smar tphone  pa ra  e fe tua r  a  ges tão  in tegra l  da  v ia tu ra ,  

equ ipando-a  com um s i s t ema  blue too th  que  quando  l igado  a  um 

smar tphone ,  r econhece  a  p resença  do  condu to r  quando  es te  se  ap rox ima  

do  ca r ro ,  pe rmi t indo  a  abe r tu ra  au tomát ica  das  por tas ,  d i spensando  o  

recurso  a  uma  chave  ou  comando  à  d i s t ânc ia  (P i res ,  2016) .  A  chave  v i r tua l  

f ac i l i t a  a  pa r t i lha  de  ca r ros  e ,  no  d ia -a -d ia ,  pe rmi te  ev i t a r  compl icações  

quando  o  condu to r  que  possu i  vá r i a s  v ia tu ras  não  possu i  

momentaneamente  a  chave  f í s i ca  ou  o  comando  do  ca r ro  (P i res ,  2016) .  

Es ta  func iona l idade  pe rmi te  a  adap tação  au tomát ica  da  v ia tu ra  ao  

condu to r ,  nomeadamente  a  r egu lação  dos  bancos ,  e spe lhos  re t rov i so res ,  

s i s t ema  de  c l ima t i zação ,  s i s t ema  de  comunicação  BlueTooth ,  l imi tadores  

de  ve loc idade  máxima  da  v ia tu ra  e  ou t ras  conf igurações  pe r sona l i záve i s  

(P i res ,  2016) .  De  acordo  com a  Volvo ,  a  t ecno log ia  deverá  chegar  ao  

mercado  den t ro  de  ce rca  de  um ano ,  ou  se ja ,  duran te  o  p resen te  ano  de  

2017 .  Es tas  e  ou t ras  evo luções ,  que  j á  e s t ão  a tua lmente  a  se r  in t roduz idas  

em la rga  esca la  nos  ve ícu los  da  gama a l t a ,  i r ão  aparece r  nas  r es t an tes  
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gamas  de  ve ícu los ,  pe rmi t indo  a  in t rodução  de  s i s t emas  que  poss ib i l i t em,  

num fu tu ro  p róx imo,  a  independênc ia  to ta l  dos  ve ícu los  f ace  ao  condu to r ,  

numa v i são  de  au tomóve i s  to ta lmente  au tónomos  (Autonomus  Land  

Veh ic le )  (P i res ,  2016) .  

É  nes te  con tex to  que  es tão  a tua lmente  em desenvo lv imento  es tudos  e  

t e s t e s  de  p ro tó t ipos  de  ve ícu los  com l igação  à  in te rne t  num con tex to  de  

g rande  au tonomia  e  cone t iv idade ,  ap rove i t ando  os  r ecursos  

d i spon ib i l i zados  pe la  IoT  (P i res ,  2016) .  P resen temente ,  o  s i s t ema  ALV  e s t á  

a  se r  t e s t ado  em v ia tu ras  comerc ia i s .  Nes te  segu imento  a  empresa  nor te  

amer icana  espec ia l i s t a  em desenvo lv imento  de  so f tware  pa ra  ap l i cações  

na  indús t r i a  au tomóve l ,  a  HARMAN In terna t iona l  Indus t r i e s ,  o s  ve ícu los  

au tónomos  são  a  p róx ima  g rande  revo lução  do  se to r ,  p revendo  que  no  

espaço  de  poucos  anos  se ja  usua l  a  u t i l i zação  de  ve ícu los  au tónomos ,  t an to  

nos  cen t ros  u rbanos  como nas  g randes  v ias  de  c i rcu lação ,  p revendo  que  a  

u t i l i zação  genera l i zada  des te  s i s t ema  poss ib i l i t a rá  uma  maior  e  me lhor  

f lu idez  no  t r ans i to  au tomóve l ,  o r ig inando  uma melhor ia  s ign i f i ca t iva  da  

segurança  rodov iá r i a ,  ge ração  de  n íve i s  de  ru i ́do  mui to  mais  r eduz idos  e  

uma  g rande  o t imização  dos  consumos  de  combus t íve l  nas  v ia tu ras  de  

combus tão  in te rna  ou  no  consumo de  energ ia  nas  v ia tu ras  a l imen tadas  a  

e l e t r i c idade ,  ou  se ja ,  uma  u t i l i zação  mui to  mais  e f i c i en te  (P i res ,  2016) .  

A  genera l i zação  da  u t i l i zação  das  v ia tu ras  com e levada  incorporação  

t ecno lóg ica  impl ica rá  a  expansão  das  in f raes t ru tu ras  de  comunicações  a  

toda  a  r ede  v iá r i a  por  fo rma  a  ga ran t i r  que  não  ex i s t em zonas  sem 

cober tu ra  de  in te rne t  (P i res ,  2016) .  

A  Comunidade  Europe ia  e s t ipu lou  que  a  pa r t i r  de  março  o  de  2018 ,  todas  

as  v ia tu ras  deverão  obr iga to r i amente  es ta r  equ ipados  com um s i s t ema  

e le t rón ico  de  a le r t a  com uma l igação  a ̀  i n t e rne t ,  po r  fo rma  a  despo le ta r  

um s ina l  de  a le r t a  em caso  de  ac iden te ,  iden t i f i cando  a  loca l i zação  exa ta  

da  v ia tu ra  e  env iando  d ive r sas  in fo rmações  sobre  o  es tado  da  mesma,  

número  de  ocupan tes ,  se  a  v ia tu ra  encon t ra - se  capo tada ,  e t c . ,  po r  fo rma  a  
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poss ib i l i t a r  uma  melhor  r ap idez  e  e f i các ia  na  in te rvenção  das  equ ipas  de  

socor ro  em caso  de  ac iden te  (P i res ,  2016) .  

O  func ionamento  dos  novos  ve ícu los  au tomóve i s  e s t á  baseado  na  reco lha  

e  p rocessamento  de  in fo rmação  com base  em sensores  que  lhe  pe rmi tam 

ob te r  dados  e  r ea l i za r  a s  aná l i ses  de  cenár ios  com v i s t a  à  c r i ação  de  

represen tações  do  es tado  do  ambien te  e  do  p rópr io  ve ícu lo ,  numa lóg ica  

de  func ionamento  com v i s t a  à  aná l i se  con t ínua  de  múl t ip las  va r i áve i s  

como a  pos ição  do  ve ícu lo  no  s i s t ema  de  re fe rênc ia  com o  espaço  

envo lven te ;  pos ição  dos  e lementos  na tu ra i s  e  a r t i f i c i a i s  do  ambien te  em 

re lação  ao  ve ícu lo ;  s ina l i zação  da  v ia ;  in tegração  com os  res t an tes  

ve ícu los  em c i rcu lação ;  r e s t an tes  dados  in te rnos  do  ve ícu lo  p roduz idos  

pe los  sensores  incorporados  nos  seus  componen tes  (Benensons ,  2009) .  

A  aná l i se  múl t ip la  e  s imul tânea  de  dados  superam a  capac idade  humana  

que ,  pe las  l imi tações  sensor ia i s  ex i s t en tes ,  não  possuem capac idade  de  

aná l i se  e  des t r inça  de  todas  as  va r i áve i s  envo lv idas  numa s i tuação  de  

condução  (Benensons ,  2009) .  Aínda  segundo  Benensons  (Benensons ,  

2009)  “A a tenção  humana  t ende  a  da r  p r io r idade  a  ce r t a s  s i tuações  em 

de t r imen to  de  ou t ras ,  que  por  se rem cons ide radas  de  menor  impor tânc ia  

no  momento ,  são  ignoradas” .  Em comparação ,  os  ve ícu los  au tónomos  t êm 

de  es ta r  quan t i t a t ivamente  mais  capac i t ados  pa ra  a  r eco lha  de  in fo rmações  

em s imul tâneo  e  p rocessa r  e s sa  in fo rmação  de  fo rma  a  pe rmi t i r  r eag i r  em 

conformidade  com todas  as  s i tuações  com que  se  depara  na  c i rcu lação  

(Benensons ,  2009) .  P resen temente  p re tende-se  que  os  ve ícu los  au tomóve i s  

a l em da  aná l i se  de  todas  as  cond ic ionan tes  do  momento  possam rea l i za r  

p rev i sões  de  cenár ios  fu tu ros ,  r eag indo  de  fo rma  an tec ipada  e  adequada  a  

todas  as  s i tuações ,  aumentando  subs tanc ia lmente  o  confor to  e  a  segurança  

na  des locação  (Benensons ,  2009) .  
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2.5 A adoção dos  automóveis  com tecnologia  IoT  em Portugal  

Em Por tuga l ,  há  semelhança  de  d ive r sos  ou t ros  pa í ses ,  e s t ão  a  su rg i r  

con t inuamente  novas  v ia tu ras  com a  inse rção  de  t ecno log ia  IoT ,  s endo  

necessá r io  que  a  cu r to  ou  médio  p razo  se jam in t roduz idas  a l t e rações  

l eg i s l a t ivas  no  Código  da  Es t rada  uma  vez  que ,  por  exemplo ,  no  quadro  

l ega l  a tua lmente  em v igor ,  não  é  poss íve l  a  c i r cu lação  de  ve ícu los  

au tónomos  sem condu to r  na  v ia  púb l i ca ,  e spec ia lmente  no  que  respe i t a  ao  

apuramento  de  responsab i l idades  em caso  de  ac iden te  envo lvendo  uma ou  

mais  v ia tu ras  au tónomas  (P i res ,  2016) .  As  a l t e rações  l eg i s l a t ivas  a  e s tudar  

e  in t roduz i r  impl icam a  pa r t i c ipação  de  en t idades  l igadas  com es ta  

t emát ica  como a  Autor idade  Nac iona l  de  Segurança  Rodoviá r i a  (ANSR)  

em a r t i cu lação  com o  Ins t i tu to  da  Mobi l idade  e  dos  Transpor tes  ( IMT)  

(P i res ,  2016) .  

No  segu imento  de  um es tudo  recen temente  e fe tuado  pe lo  Observador  

Ce te lem,  em Março  de  2016 ,  que  rea l i zou  um inquér i to  sobre  o  in te resse  

e  a  p ropensão  dos  condu to res  por tugueses  na  u t i l i zação  de  v ia tu ras  com a  

t ecno log ia  IoT ,  nomeadamente  os  mode los  de  ve ícu los  Google  Car  ou  

Apple  Car  ( a inda  em fase  de  p ro tó t ipos  mas  com comerc ia l i zação  p rev i s t a  

a  um a  do i s  anos ) ,  fo i  ob t ida  uma  maior ia  de  respos tas  pos i t ivas ,  com 

ce rca  de  61% dos  inqu i r idos  a  demons t ra rem in te resse  na  aqu i s i ção  de  uma  

das  duas  v ia tu ras  em ques tão ,  o  que  cons t i tu i  um va lo r  super io r  à  méd ia  

das  r e spos tas  f avoráve i s  ob t idas  nos  res t an tes  qu inze  pa í ses  da  União  

Europe ia  onde  fo ram rea l i zados  inquér i tos  igua i s ,  em que  as  r e spos tas  

f avoráve i s  fo ram de  55% (P i res ,  2016) .  Só  os  condu to res  i t a l i anos  

u l t r apassa ram os  por tugueses  com uma in tenção  de  u t i l i zação  das  v ia tu ras  

com incorporação  de  t ecno log ia  IoT  de  66% dos  inqu i r idos  (P i res ,  2016) .  

 

3. Modelo de investigação 

O presen te  t r aba lho  t em como ob je t ivo  de te rminar  qua i s  os  f a to res  que  

in f luênc iam a  in tenção  de  adoção  da  IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s ,  
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es tudando ,  ana l i sando  e  conf i rmando  a  po tenc ia l  e  r ea l  in f luênc ia  de  

ace i t ação  de  ve ícu los  do tados  com es ta  t ecno log ia .   

O  es tudo  cen t ra - se  num mode lo  de  pesqu i sa  e  em d ive r sas  h ipó teses ,  

(F igura  1 ) .  

 

F igura  1  –  Mode lo  de  Pesqu i sa  

 

 

 

 

 

O  es tudo  da  u t i l i zação  da  t ecno log ia  de  in fo rmação ,  bem como da  sua  

compreensão  e  ace i t ação ,  e s t á  bas tan te  conso l idado  com t raba lhos  de  

inves t igação  na  á rea  dos  s i s t emas  de  in fo rmação  (Benbasa t  e  Bark i  2007 ;  

Venka tesh  e t  a l . ,  2007) .  Atua lmente  é  poss íve l  e fe tua r  novos  t r aba lhos  

supor tados  em vár ios  mode los  t eó r i cos  p roeminen tes  que  são  u t i l i zados  

pa ra  exp l i ca r  a  ace i t ação  e  o  uso  da  t ecno log ia ,  baseados  numa rev i são  e  

s ín tese  de  t eo r i as  /  mode los  que  resu l tou  na  des ignada  Uni f i ed  Theory  o f  

Accep tance  and  Use  o f  Techno logy  -  UTAUT  ( t eo r i a  un i f i cada  de  ace i t ação  

e  uso  de  t ecno log ia )  (Ta iwo ,  2013) .  Es ta  t eo r i a  iden t i f i ca  os  de te rminan tes  

e  a s  suas  con t ingênc ias  em re lação  à  p red i spos ição  e  in tenção  na  u t i l i zação  

da  t ecno log ia  em vár ios  con tex tos  o rgan izac iona i s  e  não  o rgan izac iona i s ,  

ex i s t indo  p resen temente  t r ê s  t ipos  de  ex tensões  UTAUT que  v ie ram 

con t r ibu i r  pa ra  fo r t a l ece r  a  sua  conso l idação ,  com vár ios  e s tudos  

E xpe ta t i va de  desempenho 

E xpe ta t i va de  esf o r ço 

I n f luênc i a soc i a l  

Cond ições  f ac i l i t ador as  

Ape tênc i a pa r a usa r  a  t ecno log ia 

Adoção  da I oT  

nos  ve í culos  

au tomóve i s 

H1  

H2  

H3  

H4  

H5  
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conso l idados  e  com e fe t iva  con t r ibu ição  pa ra  a  compreensão  da  u t i l idade  

do  UTAUT em d i fe ren tes  con tex tos  (Ta iwo  e t  a l . ,  2013) .  Com base  na  

rev i são  da  l i t e ra tu ra  ex i s t en te  e  na  t eo r i a  UTAUT,  recor rendo  a  qua t ro  

con t ruc tos  (Bensaba t  e  Bark i  2007 ,  Dav i s ,  Mor r i s  e  Venka tesh  2007) .  

Nes te  sen t ido  é  p ropos to  o  segu in te  mode lo  de  pesqu i sa ,  como meio  de  

de te rminar  e  compreender  a  in f luênc ia  de  d ive r sos  f a to res  na  adoção  da  

t ecno log ia  IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s .  

As  va r i áve i s  fo ram esco lh idas  com base  na  t eo r i a  ap resen tada ,  com os  

segu in tes  g rupos  de  cons t ruc tos  e  onde  fo ram fo rmuladas  as  h ipó teses  

r e l ac ionadas :  

A  Expe ta t iva  de  Desempenho  é  de f in ida  como o  g rau  em que  os  ind iv íduos  

ac red i t am que  o  uso  da  t ecno log ia  i r á  a judá- los  a  a l cançar  ganhos  de  

p rodu t iv idade  (Venka tesh  e t  a l . ,  2003) .  A  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s  

pode  ag i l i za r  /  f ac i l i t a r  os  p rocessos  assoc iados .  Os  es tud iosos  Gao  and  

Ba i  (2014)  inves t iga ram a  expe ta t iva  de  desempenho  na  u t i l i zação  da  IoT ,  

e  conc lu í ram que  es ta  exe rce  um e fe i to  s ign i f i ca t ivo  na  adoção  de  se rv iços  

com es ta  t ecno log ia ,  f ace  às  expe ta t ivas  que  c r i a  (Mohammad e t  a l . ,  2016) .  

H1:  A  adoção  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s  é  in f luenc iada  pe la  

expe ta t iva  de  desempenho .  

A  Expe ta t iva  de  Es fo rço  é  de f in ida  como o  g rau  de  fac i l idade  assoc iado  

ao  uso  da  t ecno log ia  pe los  u t i l i zadores  (Venka tesh  e t  a l . ,  2003) .  Pa ra  os  

u t i l i zadores  ado ta rem a  t ecno log ia  IoT  t êm que  sen t i r  f ac i l idade  na  

u t i l i zação  (Dav i s ,  1989) .  De  acordo  com a  UTAUT ,  a  f ac i l idade  na  

u t i l i zação  das  t ecno log ias  in f luênc ia  pos i t ivamente  a  u t i l idade  pe rceb ida .  

H2:  A  adoção  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s  é  in f luenc iada  pe la  

expe ta t iva  de  es fo rço  na  sua  u t i l i zação .  

A  In f luênc ia  Soc ia l  é  de f in ida  como o  g rau  em que  os  ind iv íduos  pe rcebem 

que  ou t ros  ind iv íduos ,  que  cons ide rem se rem impor tan tes ,  ac red i t am que  

devem usa r  a  t ecno log ia  (Venka tesh  e t  a l . ,  2003) .  A  in f luênc ia  soc ia l  é  

cons ide rada  como de te rminan te  d i re to  da  in tenção  da  adoção  da  t ecno log ia  
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IoT  nos  au tomóve i s  porque  os  ind iv íduos  ac red i t am que  os  ou t ros  i r ão  vê -

los  como resu l t ado  de  t e r  usado  essa  t ecno log ia .  O  con tex to  soc ia l  t em um 

pape l  mui to  impor tan te  na  dec i são  dos  u t i l i zadores  na  adoção  de  

t ecno log ia  (Wu e t  a l . ,  2007) .  Como exemplo :  a  u t i l i zação  da  t ecno log ia  

IoT  nos  t e l emóve i s  fo i  fo r t emente  in f luenc iada  pe los  media .  

H3:  A  in f luênc ia  soc ia l  t em impac to  pos i t ivo  na  adoção  do  IoT  nos  

au tomóve i s .  

As  Condições  Fac i l i t adoras  são  de f in idas  como o  g rau  em que  os  

ind iv íduos  ac red i t am que  ex i s t e  uma  in f raes t ru tu ra  o rgan izac iona l  e  

t écn ica  pa ra  apo ia r  o  uso  do  s i s t ema  (Venka tesh  e t  a l . ,  2003) .  Segundo  

Casa ló  e t  a l .  (2010) ,  os  u t i l i zadores  t êm que  t e r  conhec imentos  bás icos  

pa ra  a  u t i l i zação  de  s i s t emas  ou  equ ipamentos  IoT .  Como exemplo :  um 

técn ico  ao  usa r  um equ ipamento  IoT  no  con t ro lo  de  um processo  remoto ,  

se  não  t ive r  acesso  aos  conhec imentos  de  func ionamento ,  poderá  e fe tua r  

uma  in te rp re tação  menos  apropr iada .  

P re tende-se  de te rminar  se  a s  cond ições  f ac i l i t adoras  t e rão  in f luênc ia  

s ign i f i ca t iva  sobre  in tenção  compor tamenta l  e  pe rmi t i r á  ava l i a r  o  g rau  de  

exper iênc ia  dos  u t i l i zadores  por  género ,  idade  e  exper iênc ia  na  condução  

de  ve ícu los  au tomóve i s .  

H4:  As  cond ições  f ac i l i t adoras  t êm impac to  pos i t ivo  na  adoção  do  IoT  nos  

au tomóve i s .  

A  Aptênc ia  pa ra  Usar  a  Tecno log ia  é  de f in ida  como o  g rau  em que  os  

ind iv íduos  reve lam propensão  pa ra  t e rem reações  a fe t ivas  ge ra i s  na  

u t i l i zação  de  um s i s t ema  com tecno log ia  (Venka tesh  e t  a l . ,  2003) .  I cek  

Ajzen  (1991)  desenvo lveu  a  t eo r i a  do  compor tamento  p laneado ,  onde  

a f i rma  que  a  in tenção  compor tamenta l  é  um fa to r  mot ivac iona l  de  adoção  

da  t ecno log ia .  

As  ques tões  são  agrupadas  em do i s  cons t ruc tos :  At i tude  em Re lação  ao  

Compor tamento  e  In tenção  Compor tamenta l .  
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H5:  A  ape tênc ia  pa ra  a  u t i l i zação  de  t ecno log ia  in f luenc ia  pos i t ivamente  

a  adoção  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s .  

O  es tudo  da  in f luênc ia  da  a t i tude  pa ra  usa r  a  t ecno log ia  se rá  cons ide rado  

por  género ,  idade  e  exper iênc ia  na  condução  de  ve ícu los  au tomóve i s .  

Os  cons t ruc tos  ind icados ,  comprovadamente  pe rmi tem obse rva r  a  

in f luênc ia  e  a  in tenção  compor tamenta l  de  u t i l i zação  da  t ecno log ia  por  

pa r t e  dos  ind iv íduos  consumidores ,  ao  reve la r  r econhecer  os  benef íc ios  

decor ren tes  da  sua  u t i l i zação  em ce r t as  a t iv idades .  De  acordo  com a  

UTAUT ,  o s  cons t ruc tos  Expe ta t iva  de  Desempenho ,  Espe ta t iva  de  Es fo rço  

e  In f luênc ia  Soc ia l  são  o r i en tadas  pa ra  in f luênc ia r  a  in tenção  

compor tamenta l  de  usa r  uma  t ecno log ia ,  enquan to  o  cons t ruc to  Condições  

Fac i l i t adoras  e s tá  o r i en tado  pa ra  a  de te rminação  do  uso  rea l  da  t ecno log ia .  

Além d i s so ,  a s  va r i áve i s  de  d i fe renc iação  ind iv idua l ,  nomeadamente  a  

idade ,  o  género  e  a  exper iênc ia  (no te  que  desca r t amos  a  vo lun ta r i edade ,  

que  é  pa r t e  da  UTAUT or ig ina l ) ,  s ão  t eo r i zados  pa ra  modera r  vá r ios  

r e l ac ionamentos  UTAUT (Venka tesh  e t  a l . ,  2003) .  

 

4. Metodologia 

Para  a  de te rminação  do  g rau  de  ace i t ação  da  u t i l i zação  de  v ia tu ras  

au tomóve i s  com incorporação  de  t ecno log ia  IoT ,  em Por tuga l ,  fo i  

r ea l i zado  um inquér i to  compos to  por  29  ques tões  com inc idênc ia  no  

conhec imento  des ta  t ecno log ia ,  g rau  de  conf iança  na  so lução  e  in te resse  

na  sua  u t i l i zação ,  com base  na  rev i são  da  l i t e ra tu ra  e  com ênfase  no  âmbi to  

do  es tudo  em ques tão ,  pese  embora  a  a tua l idade  do  t ema  em es tudo ,  a inda  

pouco  exp lo rado  empi r i camente ,  t enha  impl icado  a  r ea l i zação  de  

adap tações  ao  con tex to ,  ou  se ja ,  à  t ecno log ia  em ques tão .  No  anexo  4  

encon t ra - se  a  e s t ru tu ra  do  ques t ionár io  desenvo lv ido .  

O  inquér i to  fo i  d iv id ido  em t rês  secções ,  sendo  a  p r ime i ra  uma  b reve  

desc r i ção  da  t ecno log ia  IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s  e  um resumo do  

ob je t ivo  do  es tudo .  A  segunda  secção  é  r e l a t iva  às  ques tões  sobre  o  g rau  
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de  Expe ta t iva  de  desempenho  e  de  es fo rço ,  in f luênc ia  soc ia l ,  cond ições  

f ac i l i t adoras  e ,  por  ú l t imo  a  a t i tude  pa ra  usa r  a  t ecno log ia .  A  respos tas  

se rão  e fe tuadas  conforme  uma esca la  l i ker t  de  5  i t ens ,  com var iação  en t re  

1  pa ra  “d i scordo  to ta lmente” ,  2  pa ra  “d i scordo  pa rc ia lmente” ,  3  pa ra  

“ ind i fe ren te” ,  4  pa ra  “concordo  pa rc ia lmente“  e  5  pa ra  “concordo  

to ta lmente” .  A  t e rce i ra  secção  é  r e l a t iva  às  ques tões  sobre  a  ca ra te r i zação  

demográ f i ca  do  responden te ,  nomeadamente  no  que  respe i t a  aos  anos  de  

exper iênc ia  na  condução  de  ve ícu los  au tomóve i s  e  se  possuem exper iênc ia  

na  condução  de  ve ícu los  com tecno log ia  IoT  incorporada ,  idade ,  género ,  

n íve l  de  esco la r idade ,  e  por  ú l t imo  uma ques tão  pa ra  de te rminação  do  g rau  

de  conhec imento  do  assun to  do  ques t ionár io ,  uma  esca la  l i ker t  de  5  i t ens ,  

com var iação  en t re  1  pa ra  “não  compreend i”  a  5  pa ra  “compreend i  

to ta lmente” ,  com o  b je t ivo  de  de te rminar  se  a s  r e spos tas  decor re ram de  

um rea l  en tend imento  do  t ema  da  IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s  por  pa r t e  

dos  responden tes ,  ou  se  o  inquér i to  não  pode  se r  cons ide rado  como vá l ido  

pe ran te  o  não  en tend imento  das  pe rgun tas .  Todas  as  ques tões  do  inquér i to  

e ram fechadas  e  de  ca rá te r  obr iga tó r io  e ,  sempre  que  poss íve l ,  u sa ram 

medidas  j á  u t i l i zadas  em es tudos  s imi la res  (Venka tesh ,  Thong  e  Xu  2012 ,  

Dav i s  1989 ,  Tay lo r  e  Todd  1995a) .  

Pa ra  ve r i f i ca r  a  exequ ib i l idade  do  inquér i to ,  e  a fe r i r  da  ex i s t ênc ia  de  e r ros  

que  p rovocassem incompreensão  ou  imposs ib i l idade  de  respos ta ,  fo i  

e fe tuado  um pré - t e s te  com recurso  a  um un ive r so  de  8  pessoas  que  

e fe tua ram o  repor te  da  exper iênc ia  e  pe rmi t i r am a  passagem à  fase  f ina l  

do  inquér i to .  

A  fe r ramenta  u t i l i zada  pa ra  a  r ea l i zação  do  inquér i to  fo i  o  p rograma  

SurveyMonkey ,  ve r são  WEB .  

O  inquér i to  decor reu  no  pe r íodo  de  25  a  30  de  se tembro  de  2017 ,  t endo  

s ido  e fe tuado  um re fo rço  do  ped ido  de  pa r t i c ipação  in íc io  do  t e rce i ro  d ia  

com o  in tu i to  de  aumenta r  a  t axa  de  respos tas .  

Foram env iados  1 .457  ped idos  de  pa r t i c ipação  no  inquér i to  (136  ped idos  

v ia  e -mai l  e  1 .321  ped idos  v ia  L inked in ,  e s t ando  eng lobado  nes te  ú l t imo  
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un ive r so  com d ive r sos  g rupos  de  d i scussão  sobre  o  t ema  IoT  em l íngua  

por tuguesa ) ,  cons t i tu indo  uma  amos t ra  por  conven iênc ia .   

Foram reco lh idas  186  respos tas  comple tas ,  num to ta l  de  208  ob t idas ,  

cons t i tu indo  uma  t axa  de  respos ta  de  12 ,8%.  

Com o  ob je t ivo  de  p roceder  ve r i f i cação  da  v iab i l idade  e  f i ab i l idade  dos  

cons t ruc tos ,  bem como à  aná l i se  dos  mode los  de  medida  e  mode los  

es t ru tu ra i s ,  a t endendo  a  que  se  t r a t a  de  uma  amos t ra  de  reduz ida  d imensão  

(Hul land ,  1999)  e  por  se r  um es tudo  em fase  in ic ia l  de  cons t rução  

( Jo reskog  e t  a l . ,  1982) ,  fo ram inse r idos  no  p rograma  in fo rmát ico  Smar t  

PLS  (Parc ia l  Leas t  Square ) ,  ve r são  3 .2 .7 ,  (R ing le ,  C .  M. ,  Wende ,  S . ,  and  

Becker ,  J . -M.  2015 .  "Smar tPLS 3 . "  Boenn ings ted t :  Smar tPLS GmbH,  

h t tp : / /www.smar tp l s . com. ) ,  todos  os  r e su l t ados  ob t idos .  

 

5. Análise dos dados e apresentação de resultados 

Os dados  reco lh idos  pe rmi tem ca ra te r i za r  a  amos t ra  (Tabe la  1 )  

ve r i f i cando-se  que  há  uma  pequena  p redominânc ia  de  inqu i r idos  do  sexo  

femin ino  (52 ,41%) ,  e  a  f a ixa  e tá r i a  p redominan te  e s tá  compreend ida  en t re  

45  a  54  anos  (37 ,10%)  segu ida  pe la  f a ixa  e tá r i a  do  g rupo  en t re  25  a  34  

anos  e  do  g rupo  en t re  35  a  44  anos  (21 ,51% e  19 ,89%,  respe t ivamente ) .  O  

g rau  de  esco la r idade  es tá  pos ic ionado  maior i t á r i amente  no  ens ino  super io r  

(83 ,87%) ,  segu indo-se  com um va lo r  mui to  in fe r io r  o  g rau  de  esco la r idade  

de  12 º  ano  (com 12 ,90 .  No  que  respe i t a  aos  anos  de  exper iênc ia  na  

condução  de  ve ícu los  au tomóve i s ,  su rge  des tacado  a  exper iênc ia  super io r  

a  20  anos  (51 ,08%)  sendo  consen taneo  com as  f a ixas  e t á r i a s  obse rvadas  

an te r io rmente .  No  que  respe i t a  à  exper iênc ia  na  condução  de  ve ícu los  

au tomóve i s  com tecno log ia  IoT ,  a s  r e spos tas  r eve lam que  68 ,28% 

respondem nega t ivamente ,  sendo  que  apenas  de  31 ,74% os  que  respondem 

te r  exper iênc ia .  
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Tabe la  1  –  Carac te r i zação  demográ f i ca  dos  responden tes  

 frequência percentagem 

Género 

 Masculino 89 47,59% 

 Feminino 98 52,41% 

Idade 

 18 a 24 anos 17 9,14% 

 25 a 34 anos 40 21,51% 

 35 a 44 anos 37 19,89% 

 45 a 54 anos 69 37,10% 

 + 55 anos 23 12,37% 

Escolaridade 

 Ensino obrigatório 6 3,23% 

 12º ano 24 12,90% 

 Ensino superior 156 83,87% 

Experiência na condução de veículos automóveis 

 sem experiência 9 4,84% 

 1 a 9 anos 46 24,73% 

 10 a 19 anos 36 19,35% 

 + 20 anos 95 51,08% 

Experiência na condução de veículos automóveis com tecnologia IoT 

 sim 59 31,72% 

 não 127 68,28% 
 

No  que  respe i t a  ao  g rau  de  conhec imento  do  assun to  do  ques t ionár io  por  

pa r t e  dos  respondenden tes ,  a  pe rcen tagem de  respos tas  pa ra  1  (não  

compreend i )  e  pa ra  2  (não  compreend i  pa rc ia lmente )  é  de  0 ,54% e  2 ,69%,  

respe t ivamente ,  sendo  que  as  r e spos tas  pa ra  3  ( ind i fe ren te ) ,  pa ra  4  

( compreend i  pa rc ia lmente )  e  pa ra  5  ( compreend i  to ta lmente )  são  de  

8 ,60%;  34 ,41% e  53 ,76%,  respe t ivamente ,  cons t i tu indo  um to ta l  de  

96 ,77%,  que  con t ras ta  com o  va lo r  de  3 ,23% das  respos tas  nega t ivas .  

Os  dados  ob t idos  fo ram ana l i sados  em função  das  h ipó teses  fo rmuladas .  
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5.1 Anál ise  do Modelo de Medida 

O cr i t é r io  u t i l i zado  pa ra  a  va l idação  da  cons i s t ênc ia  de  f i ab i l idade  dos  

resu l t ados  ob t idos  fo i  o  Al fa  de  Cronbach  que  de te rmina  que  se  os  va lo res  

ob t idos  pos ic ionarem-se  ac ima  do  va lo r  de  0 ,7  r ep resen tam um n íve l  de  

f i ab i l idade  ace i t áve l  (Hense le r  e t  a l . ,  2009) ,  o  que  se  ve r i f i ca  pa ra  todos  

os  va lo res  ob t idos  (Tabe la  2 ) .  

A  ava l i ação  do  mode lo  de  medida  t eve  t ambém em cons ide ração  a  va l idade  

convergen te  e  a  va l idade  d i sc r iminan te ,  sendo  que  a  p r ime i ra  ava l i ação  

de te rmina  se  um con jun to  de  ind icadores  é  r ep resen ta t ivo  do  mesmo 

cons t ruc to ,  t endo  como c r i t é r io  de  sa t i s fação  que  os  va lo res  de  AVE se jam 

super io res  a  0 ,5  (Hense le r  e t  a l . ,  2009) ,  o  que  se  ve r i f i ca  pa ra  todos  os  

cons t ruc tos  (Tabe la  2 ) .  

 

Tabe la  2  -  F iab i l idade  e  va l idade  do  cons t ruc to  

  
Variância 

Média Extraída 
(AVE) 

Alfa de 
Cronbach 

Fiabilidade composta 
(Composite Reliability) 

Expetativa de desempenho 0,677 0,841 0,893 

Expetativa de esforço 0,697 0,856 0,902 

Influência social 0,849 0,911 0,944 

Condições facilitadoras 0,634 0,806 0,873 

Apetência para usar a tecnologia 0,780 0,906 0,934 

Adoção da IoT nos veículos 
automóveis 0,829 0,896 0,935 

 

A  segunda  ava l i ação  d iz  r e spe i to  à  aná l i se  da  va l idade  d i sc r iminan te  na  

re lação  en t re  a s  med idas  de  um cons t ruc to  em re lação  aos  r e s t an tes ,  na  

pe rceção  de  que  a  d i fe rença  de  va lo res  deve  se r  d i fe ren te  se  os  cons t ruc tos  

fo rem igua lmente  concep tua lmente  d i fe ren tes  (Hense le r ,  R ing le  e  
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S inkov ic  2009 ,  Hul land  1999) ,  r ecor rendo  aos  ind icadores  do  c r i t é r io  de  

Cross  Load ings  e  do  c r i t é r io  de  Forne l l -Larcker .  Ver i f i ca - se  que  no  

c r i t é r io  de  va l idação  Cross  Load ing ,  que  a  co r re lação  en t re  a  va r i áve l  

l a t en te  e  a s  r e s t an tes  va r i áve i s  a s sume  um va lo r  sempre  super io r  pa ra  a  

p r ime i ra  em re lação  às  ou t ras  r e s t an tes  (Tabe la  3 ) .  Es ta  s i tuação  comprova  

a  adequação  do  mode lo  em es tudo .  No  que  respe i t a  aos  ind icadores  do  

c r i t é r io  de  Forne l l -Larcker  ver i f i ca - se  que  o  va lo r  da  re l ação  c ruzada  

en t re  a  va r i áve l  l a t en te  do  cons t ruc to  assume  um va lo r  super io r  à s  

r e s t an tes  r e l ações  com va lo res  aba ixo  (Tabe la  4 ) ,  comprovando  a  

adequação  do  mode lo  em es tudo  em te rmos  de  va l idade  desc r iminan te .  

 

Tabe la  3  -  Cargas  Cruzadas  (Cross  Load ing )  

  Apetência para 
usar a tecnologia 

Expetativa de 
desempenho 

Expetativa 
de esforço 

Influência 
social 

Condições 
facilitadoras 

Adoção da IoT 
nos veículos 
automóveis 

Apetência para usar a 
tecnologia1 0,895 0,620 0,428 0,433 0,494 0,633 

Apetência para usar a 
tecnologia 2 0,854 0,517 0,320 0,410 0,385 0,493 

Apetência para usar a 
tecnologia 3 0,906 0,493 0,462 0,397 0,414 0,616 

Apetência para usar a 
tecnologia 4 0,877 0,499 0,422 0,282 0,440 0,641 

Expetativa de 
desempenho 1 0,561 0,825 0,429 0,345 0,427 0,516 

Expetativa de 
desempenho 2 0,411 0,846 0,390 0,361 0,390 0,462 

Expetativa de 
desempenho 3 0,418 0,799 0,370 0,315 0,373 0,462 

Expetativa de 
desempenho 4 0,579 0,821 0,374 0,355 0,381 0,494 

Expetativa de esforço 
1 0,300 0,382 0,798 0,311 0,442 0,310 

Expetativa de esforço 
2 0,422 0,392 0,810 0,310 0,416 0,359 
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Expetativa de esforço 
3 0,368 0,405 0,857 0,333 0,488 0,420 

Expetativa de esforço 
4 0,451 0,413 0,873 0,379 0,521 0,447 

Influência social 1 0,368 0,369 0,334 0,919 0,339 0,302 

Influência social 2 0,363 0,381 0,334 0,933 0,360 0,310 

Influência social 3 0,444 0,403 0,432 0,912 0,460 0,348 

Condições 
facilitadoras 1 0,428 0,398 0,457 0,361 0,821 0,515 

Condições 
facilitadoras 2 0,371 0,412 0,490 0,303 0,857 0,484 

Condições 
facilitadoras 3 0,381 0,353 0,432 0,292 0,810 0,489 

Condições 
facilitadoras 4 0,397 0,364 0,411 0,416 0,688 0,375 

Adoção da IoT nos 
veículos automóveis 1 0,659 0,505 0,362 0,333 0,482 0,862 

Adoção da IoT nos 
veículos automóveis 2 0,601 0,574 0,449 0,293 0,550 0,940 

Adoção da IoT nos 
veículos automóveis 3 0,599 0,528 0,462 0,327 0,577 0,927 

 

Tabe la  4  -  Aná l i se  Cr i t é r io  Forne l l -Lacker  

  
Adoção da IoT 

nos veículos 
automóveis 

Apetência 
para usar a 
tecnologia 

Expetativa 
de 

desempenho 

Expetativa 
de esforço 

Influência 
social 

Condições 
facilitadoras 

Adoção da IoT nos 
veículos automóveis 0,910           

Apetência para usar a 
tecnologia 0,680 0,883         

Expetativa de 
desempenho 0,589 0,603 0,823       

Expetativa de esforço 0,467 0,466 0,476 0,835     

Influência social 0,349 0,428 0,418 0,401 0,921   
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Condições 
facilitadoras 0,590 0,493 0,478 0,562 0,423 0,796 

 

5 .2  Anál ise  do Modelo Estrutural  

Segue-se  a  aná l i se  do  mode lo  es t ru tu ra l  com a  ap l i cação  da  t écn ica  

boots t rapp ing  no  PLS ,  onde  fo i  ge rado  um un ive r so  de  1 .500  amos t ras  

a l ea tó r i a s  de  comparação .  

 

F igura  2  –  Resu l t ados  do  Mode lo  Es t ru tu ra l  

 

 

p  <  0 ,1  -  S ign i f i ca t ivo  (* )  

p  <  0 ,01  -  S ign i f i ca t ivo  (**)  

n . s .  -  não  s ign i f i ca t ivo  

 

A  aná l i se  do  mode lo  es t ru tu ra l  inc id iu  no  c r i t é r io  de  ava l i ação  dos  va lo res  

R 2  (F igura  2 )  das  va r i áve i s  l a t en tes  endógenas  (Hense le r ,  e t  a l . ,  2009)  em 

E xpe ta t i va de  

es f o r ço 
I n f luênc i a soc i a l  Cond ições  

f ac i l i t ado r as 

E xpe ta t i va de  

desempenho 

Adoção  da I oT  nos  

ve í cu los  au tomóve i s 

( R 2 =0, 574)  

Ape tênc i a pa r a 

usa r  a  t ecnolog ia 

0 , 202 ( ** )  0 , 424 ( ** )  

0 , 032 ( n . s. )  - 0 ,052 ( *)  0 , 288 ( ** )  
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que  os  va lo res  de  re fe rênc ia  são  0 ,19  como f raco ,  0 ,33  como moderado  e  

0 ,67  como fo r t e  (Ch in ,  1998) .  

 

6. Discussão dos resultados 

Segue-se  a  de te rminação  dos  fa to res  que  t êm maior  expressão  no  t ema  do  

es tudo .  

Os  resu l t ados  ob t idos  (F igura  2 )  pe rmi tem exp l i ca r  pa rc ia lmente  a  adoção  

da  t ecno log ia  IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s  (R 2  =  0 ,574)  onde  o  p r inc ipa l  

f a to r  de  in f luênc ia  é  a  Aptênc ia  pa ra  usa r  a  Tecno log ia  ( coe f i c i en te  0 ,424 ,  

p-va lue  <0 ,01) ,  a  ide ia  da  u t i l i zação  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s  é  

cons ide rada  uma  boa  ide ia  e  uma  ide ia  sáb ia  e  a  u t i l i zação  da  t ecno log ia  

é  cons ide rada  agradáve l ,  r eve lando  se r  e s t e  o  f a to r  ma i s  va lo r i zado  pe los  

r e sponden tes .  Es te  r e su l t ado  conf i rma  a  h ipo tese  H5  (a  ape tênc ia  pa ra  a  

u t i l i zação  de  t ecno log ia  in f luenc ia  pos i t ivamente  a  adoção  da  t ecno log ia  

IoT  nos  au tomóve i s )  em que  os  ind iv íduos  va lo r i zam a  p ropensão  pa ra  

t e rem reações  a fe t ivas  ge ra i s  na  u t i l i zação  de  um s i s t ema  com tecno log ia ,  

conforme  Venka tes t  e t  a l .  (2003) ,  ou  se ja ,  a  in tensão  compor tamenta l  é  

um fa to r  mot ivac iona l  de  adoção  da  t ecno log ia .  

O  fa to r  de  Condições  Fac i l i t adoras  ( coe f i c i en te  0 ,288 ,  p-va lue  <0 ,01)  

s i tua - se  em segundo  lugar  na  ace i t ação  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s ,  

ve r i f i cando-se  que  a  compat ib i l idade  en t re  a  u t i l i zação  da  t ecno log ia  IoT  

com ou t ras  t ecno log ias  em u t i l i zação ,  a  ide ia  de  ob tenção  de  a juda  de  

ou t ros ,  a  posse  de  conhec imentos  necessá r ios  e  a  posse  de  recursos ,  

supor tam a  ide ia  des te  f a to r  como tendo  in f luênc ia  na  adoção  da  t ecno log ia  

IoT  nos  au tomóve i s .  Es te  r e su l t ado  conf i rma  a  h ipo tese  H4  (as  cond ições  

f ac i l i t adoras  t êm impac to  pos i t ivo  na  adoção  da  IoT  nos  au tomóve i s )  em 

que  os  ind iv íduos  va lo r i zam a  ex i s t ênc ia  de  uma  in f raes t ru tu ra  

o rgan izac iona l  e  t écn ica  pa ra  apo ia r  o  uso  do  s i s t ema ,  conf i rmando  o  

de f in ido  por  Venka tes t  e t  a l .  (2003)  e  va lo r i zam possu i r  conhec imentos  
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bás icos  pa ra  a  u t i l i zação  de  s i s t emas  ou  equ ipamentos  IoT  (Casa ló  e t  a l . ,  

2010) .  

O  fa to r  Expe ta t iva  de  Desempenho  (coef i c i en te  0 ,202 ,  p-va lue  <0 ,01)  

s i tua - se  em te rce i ro  lugar  na  ace i t ação  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s ,  

ve r i f i cando-se  que  a  ide ia  de  a  adoção  da  t ecno log ia  IoT  ,  a  poss ib i l idade  

de  rea l i za r  a s  co i sas  ma is ,  o  aumento  da  p rodu t iv idade  e  o  aumento  da  

h ipó tese  da  rea l i zação  das  t a re fas ,  supor tam a  ide ia  des te  f a to r  como tendo  

in f luênc ia  na  adoção  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s .  Es te  r e su l t ado  

conf i rma  a  h ipo tese  H1  (a  adoção  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s  é  

in f luenc iada  pe la  expe ta t iva  de  desempenho)  em que  os  ind iv íduos  

ac red i t am que  o  uso  da  t ecno log ia  pe rmi te  a judar  a  a l cançar  ganhos  de  

p rodu t iv idade ,  conforme  de f in ido  por  Venka tes t  e t  a l .  (2003) ,  podendo  

ag i l i za r  e  f ac i l i t a r  os  p rocessos  assoc iados .  

O  fa to r  In f luênc ia  Soc ia l  ( coe f i c i en te  -0 ,052 ,  p-va lue  <0 ,1 )  s i tua - se  em 

quar to  lugar  na  ace i t ação  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s ,  ve r i f i cando-

se  que  a  ide ia  de  in f luênc ia  de  p re fe rênc ia  na  u t i l i zação  da  t ecno log ia ,  a  

in f luênc ia  na  u t i l i zação  por  pessoas  que  são  cons ide radas  impor tan tes  e  

pessoas  que  in f luênc iam o  compor tamento ,  supor tam a  ide ia  des te  f a to r  

como tendo  in f luênc ia  na  adoção  da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s .  Es te  

r e su l t ado  conf i rma  a  h ipo tese  H3  (a  in f luênc ia  soc ia l  t em impac to  pos i t ivo  

na  adoção  do  IoT  nos  au tomóve i s )  em que  os  ind iv íduos  ac red i t am que  os  

ou t ros  i r ão  vê - los  como resu l t ado  de  t e r  usado  es ta  t ecno log ia ,  conforme  

de f in ido  por  Venka tes t  e t  a l .  (2003) ,  e  que  o  con tex to  soc ia l  possu i  um 

pape l  mui to  impor tan te  na  dec i são  dos  u t i l i zadores  na  adoção  de  

t ecno log ia  (Wu e t  a l . ,  2007) .  

No  fa to r  Expe ta t iva  de  Es fo rço  (coef i c i en te  0 ,032 ,  p-va lue  n . s . )  ve r i f i ca -

se  a  ide ia  da  fac i l idade  de  aprend izagem e  as  ide ias  de  a  u t i l i zação  da  

t ecno log ia  se r  compreens íve l ,  a  f ac i l idade  de  se  se r  háb i l  na  sua  u t i l i zação  

e  a  ide ia  de  in te ração  com a  t ecno log ia  se r  c l a ra  e  compreens íve l ,  não  

supor tam a  ide ia  des te  f a to r  como tendo  in f luênc ia  na  adoção  da  t ecno log ia  

IoT  nos  au tomóve i s .  Es te  r e su l t ado  não  conf i rma  a  h ipo tese  H2  (a  adoção  
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da  t ecno log ia  IoT  nos  au tomóve i s  é  in f luenc iada  pe la  expe ta t iva  de  es fo rço  

na  sua  u t i l i zação)  em conformidade  com o  es t ipu lado  pe la  UTAUT na  

rev i são  da  l i t e ra tu ra .  

Os  resu l t ados  ob t idos  pe rmi tem ver i f i ca r  pa rc ia lmente  o  desc r i to  na  

rev i são  da  l i t e ra tu ra ,  em que  há  um mani fes to  in te resse  e  p ropensão  dos  

condu to res  por tugueses  na  u t i l i zação  de  v ia tu ras  com a  t ecno log ia  IoT ,  

que ,  segundo  P i res ,  a l cançar i a  uma  pe rcen tagem de  61% em 2016  (P i res ,  

2016) ,  r eve lando  que  ex i s t e  e l evada  ap tênc ia  pa ra  a  u t i l i zação  da  

t ecno log ia ,  a  pa r  com uma expe ta t iva  de  melhor ia  no  desempenho  dos  

condu to res ,  em para le lo  com a  ex i s t ênc ia  de  cond ições  f ac i l i t adoras  e  a  

ide ia  de  in f luênc ia  soc ia l ,  conforme  a  t eo r i a  UTAUT (Ta iwo  e t  a l . ,  2013)  

e  nas  h ipó teses  baseadas  nos  cons t ruc tos  desc r i tos  no  mode lo  de  

inves t igação  (Bensaba t  e  Bark i  2007 ,  Dav i s ,  Mor r i s  e  Venka tesh  2007) .  

 

7 Conclusões 

Os fa to res  an te r io rmente  ind icados  no  cap í tu lo  6  pe rmi tem compreender  a  

ap tênc ia ,  a  expe ta t iva  de  desempenho  e  de  es fo rço  na  adoção  da  t ecno log ia  

IoT  nos  ve ícu los  au tomóve i s ,  sendo  que  as  r e spos tas  à s  ques tões  de  

in tensão  de  u t i l i zação  des ta  t ecno log ia ,  r eve lam que  as  r e spos tas  t êm um 

fa to r  ma i s  e l evado  pa ra  a  u t i l i zação  no  fu tu ro ,  um fa to r  méd io  na  in tensão  

de  u t i l i zação  na  v ida  d iá r i a  e  na  u t i l i zação  f requên te .  

É  poss ive l  conc lu í r  que  as  h ipó teses  co locadas ,  nomeadamente  a  

expe ta t iva  de  desempenho ,  a  in f luênc ia  soc ia l ,  a s  cond ições  fac i l i t adoras  

e  ape tênc ia  pa ra  usa r  a  t ecno log ia  são  cons ide radas  pe lo  es tudo  rea l i zado  

como sendo  fa to res  de  adoção  de  ve ícu los  au tomóve i s  com tecno log ia  IoT  

i ncorporada  em Por tuga l ,  à  exceção  da  h ipó tese  baseada  no  cons t ruc to  

Expe ta t iva  de  Es fo rço  (Venka tesh  e t  a l . ,  2012) ,  que  não  cons t i tu i  um fa to r  

de  adoção .  

É  de  cons ide ra r  que  es te  e s tudo  apresen ta  a lgumas  l imi tações  que  t êm de  

se r  apon tadas .  Atendendo  a  que  o  t ema  do  t r aba lho  é  mui to  recen te  e  a índa  
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de  mui to  reduz ida  u t i l i zação  p rá t i ca  em Por tuga l ,  poderão  t e r  s ido  ob t idas  

r e spos tas  ao  inquér i to  que  não  re f l e t em o  rea l  c r i t é r io  de  adoção  de  

au tomóve i s  com inc lusão  de  t ecno log ia  IoT ,  po r  f a l t a  de  conhec imento  

p rá t i co  genera l i zado  des te  t ema ,  pese  embora  uma  pe rcen tagem e levada  

dos  responden tes  t enham ind icado  que  compreenderam parc ia lmente  

(34 ,4%)  ou  compreenderam to ta lmente  (53 ,8%)  as  ques tões  co locadas ,  

pe r fazendo  um to ta l  de  88 ,2%.  Há  a índa  a  cons ide ra r  que  os  r e su l t ados  

não  podem se r  genera l i zados ,  porque  os  r e sponden tes  cons t i tuem uma 

amos t ra  por  conven iênc ia  por  t e rem decor r ido  de  um número  de  ped idos  

de  pa r t i c ipação  e fe tuado  den t ro  de  um un ive r so  res t r i to  de  con tac tos .  

É  recomendáve l  a  r ea l i zação  pos te r io r  de  um novo  es tudo ,  quando  a  

genera l idade  dos  condu to res  e s t e jam mais  f ami l i a r i zados  com es te  t ema ,  

podendo  resu l t a r  em conc lusões  d i s t in tas  e  ma i s  a s sen tes  em conhec imento  

p rá t i co ,  pe rmi t indo  de te rminar  a s  d i fe renças  ob t idas  e  ave r iguar  a  

evo lução  de  conhec imento  sobre  es te  a s sun to .  
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Anexos 

Anexo  1  -  Evo lução  do  número  de  Dispos i t ivos  IoT  

Var iação  do  c resc imento  to ta l  de  d i spos i t ivos  e  va r i ação  do  número  rea l  

de  d i spos i t ivos  com tecno log ia  IoT ,  en t re  2014  e  2019  (p rev i são) .  

(Greenough ,  2015) .  

 

 

Anexo  2  -  Hipó teses  cons ide radas  no  inquér i to  

H1 A adoção da tecnologia IoT nos automóveis é influenciada pela expetativa de 
desempenho final 

H2 A adoção da tecnologia IoT nos automóveis é influenciada pela expetativa de 
esforço na sua utilização. 

H3 A influência social tem impacto positivo na adoção do IoT nos automóveis. 

H4 As condições facilitadoras têm impacto positivo na adoção do IoT nos automóveis. 

H5 A apetência para a utilização de tecnologia influência positivamente a adoção da 
tecnologia IoT nos automóveis. 
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Anexo  3  -  Ques tões  u t i l i zadas  no  inquér i to  

constructo ref. itens questionário fonte 

Expetativa de 
Desempenho 

PE1 A utilização de automóveis com tecnologia IoT é 
útil na vida diária. 

(V
en

ka
te

sh
, T

ho
ng

 e
 X

u 
20

12
) 

PE2 A utilização de automóveis com tecnologia IoT 
aumenta a hipótese de realizar as minhas tarefas. 

PE3 A utilização de automóveis com tecnologia IoT 
permite realizar as coisas mais rapidamente. 

PE4 A utilização de automóveis com tecnologia IoT 
aumenta a produtividade. 

Expetativa de Esforço 

EE1 É fácil aprender a usar automóveis com 
tecnologia IoT. 

EE2 É clara e compreensível interação com os 
automóveis com tecnologia IoT. 

EE3 É fácil usar automóveis com tecnologia IoT. 

EE4 É fácil ser hábil na utilização de automóveis com 
tecnologia IoT. 

Influência social 

SI1 
As pessoas que são importantes para mim 
pensam que deveria usar automóveis com 

tecnologia IoT. 

SI2 
As pessoas que influenciam meu comportamento 

pensam que deveria usar automóveis com 
tecnologia IoT. 

SI3 As pessoas com opiniões que eu valorizo 
preferem usar automóveis com tecnologia IoT. 

Condições 
facilitadoras 

FC1 Possuo os recursos necessários para usar 
automóveis com tecnologia IoT. 

FC2 Tenho conhecimentos necessário para usar 
automóveis com tecnologia IoT. 

FC3 A utilização de automóveis com tecnologia IoT. é 
compatível com outras tecnologias que uso. 
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FC4 Posso obter ajuda de outros ao usar automóveis 
com tecnologia IoT. 

Apetência para usar a 
tecnologia 

1 A utilização de automóveis com tecnologia IoT é 
uma boa ideia. 

(D
av

is
 1

98
9)

 (T
ay

lo
r e

 T
od

d 
19

95
a)

 2 A utilização de automóveis com tecnologia IoT é 
uma ideia sábia. 

3 Considero gostar da ideia de usar automóveis 
com tecnologia IoT. 

4 A utilização de automóveis com tecnologia IoT é 
agradável. 

Intenção 
comportamental 

BI1 Considero usar automóveis com tecnologia IoT 
no futuro. 

(V
en

ka
te

sh
, T

ho
ng

 e
 X

u 
20

12
) 

BI2 Considero usar automóveis com tecnologia IoT 
na minha vida diária. 

BI3 Considero usar automóveis com tecnologia IoT 
com frequência. 
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Anexo  4  -  Inquér i to  
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